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/ JUSTIÇA / VEREADORES E OUTROS 
CONDENADOS TÊM PENAS REDUZIDAS, 
PROGRESSÃO DE REGIME, MAS ESTÃO INELEGÍVEIS

/ RECURSO / PROCURADOR CONFIRMA QUE VAI 
RECORRER DA SENTENÇA. LEI DA FICHA LIMPA 
SÓ VALERÁ APÓS TRÂNSITO EM JULGADO 

CÂMARA DO TJ 
REDUZ PENAS NA 
OPERAÇÃO IMPACTO

OU DÁ, 
OU DESCE
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ORÇAMENTO 
IMPOSITIVO 
DEVE SER 
APROVADO

THOMAZ 
BASTOS SERÁ 
CREMADO 
HOJE EM SP 

EX-DIRETOR 
RECEBEU 
R$ 1,6 MILHÃO 
DE EMPRESAS

JOSÉ VIEIRA 
QUER AMPLIAR 
ALCANCE DO 
SEBRAE NO RN  

Parlamentares estaduais, 
de situação e oposição, 
se mostram simpáticos 
projeto que institui 
orçamento impositivo, em 
que estado fi ca obrigado a 
pagar as emendas.

Ex-ministro da Justiça, 
tido como um dos maiores 
advogados do país, será 
cremado hoje, após velório 
com presença da presidente.  

Jogo contra Náutico na Arena das Dunas é o mais 
importante do ano para o América - derrota pode 
decretar queda. ABC, mais tranquilo, pega Vila Nova. 

Ex-diretor da Petrobras, 
Renato Duque, admite ter 
recebido R$ 1,6 milhão de 
empreiteira após ter deixado o 
cargo, por consultoria.

Presidente eleito do Conselho 
Deliberativo do Sebrae, José 
Álvares Vieira, quer promover 
interiorização e capacitação.

2. ÚLTIMAS

8. POLÍTICA

5. POLÍTICA 9. CIDADES

7. POLÍTICA

14. ESPORTES

OPOSIÇÃO 
PEDE PARA 
AFASTAR 
GRAÇA FOSTER
Oposição pede afastamento 
imediato da presidente da 
Petrobras, Graça Foster, sob 
acusação de mentir à CPI.

EDUARDO MAIA / AL

NELSON JR. / SCO / STF

FÁBIO CORTEZ / NJ

ANTONIO CRUZ / ABR NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Agnelo Alves, autor do projeto
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escolaridade mínima o 1º grau completo.

Os interessados devem enviar currículo para:
adrianalins@parvi.com.br

Processo Seletivo

O EX-DIRETOR DE Serviços da Pe-
trobras, Renato Duque, disse à 
Polícia Federal, em depoimento 
em Curitiba, que recebeu pelo 
menos R$ 1,6 milhão da emprei-
teira UTC Engenharia depois 
que deixou o cargo na estatal, 
em abril de 2012. Porém, negou 
ter recebido propinas.

Duque, que foi preso na úl-
tima sexta-feira, na sétima fase 
da Operação Lava Jato, afi r-
mou que a remuneração deveu-
-se a uma consultoria: “auxiliou 
no processo para que ela [UTC] 
se capacitasse para participar 
como operadora” em determi-
nada área de produção de ener-
gia, diz o inquérito.

Além disso, fechou um se-
gundo contrato com a UTC, 
cujo valor não foi consignado 
no depoimento que ele prestou 
na última segunda-feira (17) ao 
delegado da PF Eduardo Mauat 
da Silva.

Em depoimentos anteriores, 
delatores disseram que a UTC 
Engenharia funcionava como a 
coordenadora de um “clube” de 
empreiteiras que fraudavam li-
citações e desviavam recursos 
da Petrobras.

O ex-diretor Duque, acusa-
do por dois delatores de ter co-
brado e recebido propina no ex-
terior em troca de contratos na 
petroleira, demonstrou hesita-
ção quando foi indagado pela 
PF se mantinha no exterior uma 

off shore chamada Drenos. Se-
gundo os delatores, alguns dos 
pagamentos de propina ocorre-
ram para essa empresa.

Duque negou ter recebi-
do recursos ilegais no exterior 
mas, ao falar da off shore, disse 
que “não se recorda desse nome 
‘Drenos’”.

O ex-diretor reconheceu que 
se tornou amigo e “criou uma 
‘empatia’” com o tesoureiro na-
cional do PT, João Vaccari Neto, 
com o qual “passou manter en-
contros com o mesmo sempre 
de cunho social, por ‘ser pessoa 
agradável para o convívio’”. Po-
rém, negou ter orientado o exe-
cutivo da Toyo Setal, Augusto 
Ribeiro de Mendonça, a procu-
rar Vaccari “para tratar de doa-
ções eleitorais”. Certa feita, dis-
se Duque, ele e Augusto via-
jaram à Ásia para “visitar es-
taleiros, ver o que poderia ser 
trazido para o Brasil, estaleiros 
estrangeiros para se associarem 
com empresas brasileiras”.

Duque explicou que tam-
bém manteve vários “encontros 
e jantares” em restaurantes em 
áreas nobres do Rio de Janeiro e 
São Paulo com o outro executi-
vo da Toyo Setal, Júlio Camargo 
- que disse à PF, em delação pre-
miada, que pagou Duque no ex-
terior. O ex-diretor disse, porém, 
que nos encontros “não tinham 
assuntos específi cos para tratar, 
eram apenas encontros sociais”.

Nos fi nais de ano, acrescen-
tou Duque, Camargo costumava 
lhe enviar de presente “um pa-
netone e bebidas”, cujos valores 
não foram citados.

Duque disse que seu braço 
direito na Petrobras, o gerente 
Pedro Barusco - que já reconhe-
ceu em delação premiada ter re-
cebido US$ 100 milhões no ex-
terior, valor que prometeu de-
volver à União como parte do 
acordo - era sua “pessoa de con-
fi ança”. Duque disse que não sa-

bia que Barusco mantinha de-
pósitos no exterior.

Sobre a sua chegada à direto-
ria de Serviços da Petrobras, em 
2003, Duque disse “não se recor-
dar” quem foi o político que lhe 
indicou para o cargo. Há infor-
mações de que a indicação par-
tiu do ex-ministro da Casa Civil 
José Dirceu, que já negou ter fei-
to tal indicação.

Duque saiu do cargo em abril 
de 2012. Ao delegado da PF que 
tomou seu depoimento, Duque 

afi rmou que procurou “a Presi-
dência da República” em 2011 e 
reiterou em 2012 para dizer que 
“seu papel estava cumprido” e 
queria deixar o cargo. Não indi-
cou o nome da pessoa da Presi-
dência que ele procurou.

O ex-diretor afi rmou ainda 
que Paulo Roberto Costa deixou 
o cargo de diretor de Abasteci-
mento da Petrobras após sofrer 
pressões --”foi instado a sair”--, 
mas não indicou nem o motivo 
nem quem o instou.

DUQUE NO REINO DA

/ CORRUPÇÃO /  EX-DIRETOR RECEBEU AO MENOS R$ 1,6 MI DE EMPREITEIRA APÓS DEIXAR ESTATAL

O vice-presidente da Engevix 
Engenharia, Gerson de Mello 
Almada, um dos presos da sétima 
fase da operação Lava Jato, 
enviou uma reclamação ao STF 
(Supremo Tribunal Federal) para 
pedir a transferência do processo 
à corte.

Sua alegação é de que o 
caso não é de competência da 

Justiça do Paraná. Por isso, quer a 
suspensão dos atos do juiz Sérgio 
Moro, entre eles o decreto que 
levou à sua prisão, e a remessa 
dos autos para o STF.

A tese da Enegvix é 
semelhante à apresentada 
pelo ex-diretor da Petrobras 
Paulo Roberto Costa no início 
da operação. Ele também 

tentou tirar o caso da Justiça 
do Paraná e enviá-lo para o 
STF alegando que pessoas 
com foro privilegiado, entre 
elas o deputado André Vargas 
(sem partido -PR), estão entre 
os investigados. O mesmo 
argumento é usado pela Engevix.

A reclamação apresentada por 
Costa foi negada pelo ministro 

Teori Zavascki e ele acabou 
fazendo um acordo de delação 
premiada.

Na ocasião, Teori entendeu 
que o processo estava correndo 
normalmente, com as pessoas 
sem foro privilegiado sendo 
processadas na Justiça Federal e 
as com foro privilegiado tendo 
seus casos remetidos para o STF 

nas delações premiadas fi rmadas 
no processo.

Por isso, a reportagem 
apurou que expectativa é que 
Teori também negue o pedido da 
Engevix e mantenha o curso das 
ações como estão atualmente, 
parte na Justiça Federal do Paraná 
e parte em processos sigilosos no 
STF.

ENGEVIX QUER LEVAR LAVA JATO DA JUSTIÇA DO PARANÁ PARA O STF

PETROBRAS

 ▶ O advogado Roberto Telhada, que defende executivos da construtora OAS, na superintendência da PF, em Curitiba

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva mandou jornalistas “fala-
rem com a Polícia Federal” ao ser 
questionado sobre a Operação 
Lava Jato, que investiga esquema 
de lavagem e desvio de dinheiro 
envolvendo Petrobras, empreitei-
ras e políticos.

“[Tem de] Falar com a Polícia 
Federal”, disse na manhã de on-
tem quando saía de um evento re-
alizado pela hidrelétrica Itaipu Bi-
nacional, em Foz do Iguaçu (PR). 
Ele não deu entrevistas.

Após o encontro, Lula disse 
que não sabia se cancelaria a via-
gem ao Uruguai, já que ele pode 
retornar a São Paulo e participar 
do velório do ex-ministro da Jus-
tiça Marcio Th omaz Bastos, que 
morreu nesta manhã.

Emocionado, Lula pediu no 
evento um minuto de silêncio 
“pelo nosso querido companheiro” 
e ex-ministro de seu governo.

Depois de comentar sobre os 

benefícios do “Cultivando Água 
Boa”, programa de sustentabilida-
de desenvolvido por Itaipu, Lula 
aproveitou para alfi netar a mídia.

“Queria que a minha querida 
imprensa que me parece que tem 
uma predileção por anunciar des-
graças ouvisse o depoimento das 
pessoas que participam do pro-
grama Cultivando Água Boa que 
eu ouvi hoje de manhã”, disse o pe-
tista. “Hoje, a gente toma café, al-
moça e janta com desgraça.”

O ex-presidente saiu em de-
fesa de sua afi lhada, a presiden-
te Dilma Rousseff , ao afi rmar que 
ela tem recebido muitos ataques. 
“O ódio [demonstrado contra a pe-
tista] é exatamente porque a fi lha 
de um pequeno agricultor tá vi-
rando doutora neste país”, disse. 
“Parece que as eleições ainda não 
acabaram”.

Lula disse estar seguro de que 
os que falam mal de Dilma “terão 
surpresa com o segundo manda-
to” e que “eles” precisam “aprender 
a respeitar a democracia”. “Tenho 
certeza que ela vai dar um show”, 
afi rmou no discurso.

Questionado sobre a Lava Jato, 
Lula manda falarem com a PF

/ SABE DE NADA... /

 ▶ Lula, ontem, em evento da Itaipu

O FERIADO DE hoje na 
capital potiguar, instituído 
em alusão à padroeira da 
cidade, Nossa Senhora 
da Apresentação, 
ocorre com mudança 
no funcionamento do 
comércio, do sistema de 
transporte público e com 
praias em boa qualidade 
para banho.

A programação 
religiosa, que começou 
nas primeiras horas da 
madrugada de hoje com 
uma vigília na Pedra 
do Rosário e procissão 
fl uvial pelo Rio Potengi, 
seguido de missas, 
prossegue com uma 
terceira missa às 10h na 
Catedral Metropolitana, 
presidida pelo Arcebispo 
Metropolitano, Dom Jaime 
Vieira Rocha. Ele também 
encerrará a programação 
à tarde com outra missa, 
após a procissão que 
deve partir às 16 horas 
da antiga Catedral, 
percorrendo várias ruas da 
Cidade Alta até a Catedral 
Metropolitana.

Devido ao feriado, o 
comércio na capital está 
com o funcionamento 
alterado no dia de hoje. A 
abertura é facultativa no 
comércio de rua do bairro 
do Alecrim e do Centro 
da Cidade, sendo que as 
grandes magazines abrem 
em horários próprios: C&A 
(09h às 15h), Riachuelo 
(08h às 16h) e Lojas 
Americanas (09h às16h).

A partir das 11h as 
praças de alimentação dos 
shoppings estarão abertas 
e as lojas com horários 
diferentes: Midway Mall, 
das 12h às 21h; Natal 
Shopping, Praia Shopping 
e Norte Shopping, das 15h 
às 21h; Cidade Jardim e 
Via Direta, das 14h às 20h. 
Os bancos não abrem hoje.

Quem quiser ir à 
praia poderá tomar 
banho de mar mais 
tranquilo. As praias da 
Região Metropolitana 
estão próprias para o 
banho há cinco semanas 
consecutivas. 

DO PORTAL NOAR

O CONSELHO REGIONAL de 
Engenharia Arquitetura e 
Agronomia do Rio Grande 
do Norte (CREA/RN) 
reelegeu, na quarta-feira 
(19), Modesto Filho para 
mais dois anos à frente 
da entidade. Ele obteve 
1.050 dos votos válidos. 
Aproximadamente 65% 
dos eleitores optaram pela 
permanência da atual 
diretoria.

Ao todo, 12 mil 
associados estavam aptos 
a votar, mas pelo fato do 
voto não ser obrigatório, 
cerca de 1.600 fi liados 
foram às urnas. Modesto 
obteve 1.050 dos votos 
válidos. Aproximadamente 
65% dos eleitores optaram 
pela permanência da atual 
diretoria.

FERIADO 
MUNICIPAL TERÁ 
PROGRAMAÇÃO 
RELIGIOSA

MODESTO 
É REELEITO 
PARA NOVO 
MANDATO

/ PADROEIRA /

/ CREA-RN /

ZANONE FRAISSAT/FOLHAPRESS

CHRISTIAN RIZZI/FOTOARENA/FOLHAPRESS
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Apesar das condenações, 
nada está concretamente defi ni-
do. Todas as sentenças dão mar-
gem a questionamentos e eles 
provavelmente serão feitos tan-
to pela acusação quanto pela de-
fesa. Foi o que confi rmou o pro-
curador Paulo Leão. Ao fi m do 
julgamento de ontem, o NOVO 
JORNAL falou com o represen-
tante do Ministério Público para 
saber se o órgão Ministerial en-
traria ou não com recurso. A res-
posta foi afi rmativa. “A missão 
foi cumprida, mas não para por 
aqui. É provável que a defesa ain-
da peça a absolvição em instân-
cias superiores e o MP peça a re-
visão das penas, que foram redu-
zidas”, afi rmou.

O advogado Eduardo Nobre, 
que representa o vereador Júlio 
Protásio, ponderou e preferiu não 
dar garantia de que contestaria a 
sentença ates de ver o acórdão. 
“Vou primeiro estudar os funda-
mentos do acórdão para analisar 
a viabilidade dos recursos”, disse.

Paulo Leão explica que as par-
tes têm um tempo pré-determi-
nado para apresentarem esses re-

cursos. São essas peças que vão 
levar o caso para o Superior Tri-
bunal de Justiça e o Supremo Tri-
bunal Federal. Entre as senten-
ças, apenas a inelegibilidade dos 
réus fi ca valendo, mesmo com 
o processo em andamento. Isso 
porque eles só se livram da pena 
se forem considerados inocentes. 
No caso da perda do cargo pú-
blico, a punição só pode ser apli-
cada depois que todo o procedi-
mento for concluído, de acordo 
com a lei.

OPERAÇÃO ALÍVIO 
/ SENTENÇA /  JULGAMENTO DE CONDENADOS PELA OPERAÇÃO IMPACTO NA CÂMARA CRIMINAL TERMINA COM PENAS REDUZIDAS, 
PROGRESSÃO DOS REGIMES E DECRETAÇÃO DE INELEGIBILIDADE PARA CULPADOS; MINISTÉRIO PÚBLICO E DEFESAS DEVEM RECORRER 

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE MAIS de dois anos do jul-
gamento em 1ª instância e de sete 
após a busca a apreensão da Ope-
ração Impacto, os vereadores, as-
sessores e o empresário acusa-
dos de envolvimento no esquema 
de recebimento de propina para 
aprovação de projeto na Câma-
ra de Natal voltaram ao banco dos 
réus. Aconteceu ontem na Câma-
ra Criminal do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte a aprecia-
ção do processo pela 2ª instância. 
E a sentença foi muito mais bran-
da do que a que se obteve no pri-
meiro julgamento.

Todos os réus conseguiram re-
dução considerável nas penas apli-
cadas pela 1ª instância. As puni-
ções que antes fi caram entre 5 e 
7 anos de reclusão caíram para 
4 e até pouco mais 2 anos. As pe-
nas privativas de liberdade tive-
ram progressões de regime, em sua 
maioria; e agora passaram a ter a 
possibilidade de escolha de substi-
tuição por privação de direitos, ao 
invés de prisão. Ainda cabe recur-
so em instâncias superiores, tan-
to pelo Ministério Público quanto 
pela defesa. Na prática, ninguém 
vai preso. 

A pena mais grave acabou sen-
do a inelegibilidade para todos os 
envolvidos, a partir da publicação 
do acórdão. Os condenados que 

ainda exercem cargo público po-
dem ser cassados das funções, mas 
isso só poderá ocorrer quando o 
processo transitar em julgado, ou 
seja, quando for completamente fi -
nalizado e não houver possibilida-
de de nenhuma das partes envolvi-
das entrarem com recurso. 

De acordo com o procurador 
Paulo Leão, representante do ór-
gão Ministerial no julgamento, ain-
da não se pode prever quando e se 
vai acontecer a perda desses car-
gos. De toda forma, nenhum de-

les pode pleitear cargo público pe-
los próximos oito anos. Do total de 
acusados, três permanecem na Câ-
mara Municipal, Adão Eridan, Júlio 
Protásio (líder do prefeito na Câ-
mara) e Aquino Neto.

Além das modifi cações nas pe-
nas dos envolvidos no suposto es-
quema fraudulento, outra reforma 
na sentença aprovada pelos de-
sembargadores foi a incriminação 
do ex-vereador Edivan Martin. Ele 
havia sido absolvido em 1ª instân-
cia, entretanto a Câmara Criminal 

do TJ entendeu que Edivan teve 
participação direta no esquema de 
recebimento de propina para apro-
vação do Plano Diretor da capital, 
e o incluiu na lista de condenados. 
Além de Edivan Martins, outras 16 
pessoas, entre ex-vereadores e em-
presários e assessores também re-
ceberam sentença condenatória.

Presidido pelo desembargador 
Glauber Rêgo, e tendo a participa-
ção dos desembargadores Ibanez 
Monteiro e Gilson Barbosa, o jul-
gamento transcorreu por cerca de 

 ▶ Desembargador Glauber Rêgo presidiu o julgamento que manteve condenação, mas abrandou penas 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

MINISTÉRIO PÚBLICO
DEVE RECORRER

 ▶ Processo tem mais de 13 mil páginas e julgamento durou mais de 10 horas

É PROVÁVEL QUE 
A DEFESA AINDA 
PEÇA A ABSOLVIÇÃO 
EM INSTÂNCIAS 
SUPERIORES E O MP 
PEÇA A REVISÃO DAS 
PENAS REDUZIDAS”

Paulo Leão
Procurador

Emilson Medeiros e 
Dickson Nasser
Tiveram a pena reduzida 
para 4 anos, 3 meses e 10 
dias de reclusão em regime 
semiaberto, mais 66 dias multa. 
Na 1ª instância os dois foram 
condenados a 7 anos, 9 meses 
e 10 dias de prisão em regime 
semi-aberto, além do pagamento 
de 150 salários mínimos de 
multa.

Adão Eridan
Pena revisada para 2 anos e 9 
meses, além de 28 dias multa 
no regime aberto. A pena de 
restrição de liberdade pode 
ser substituída por restrição de 
direito. na 1ª instância Adão foi 
condenado 6 anos de prisão em 
regime semi-aberto e pagamento 

de 150 salários mínimos de 
multa.
Os assessores Hermes 
Fonseca, Klaus Charlie e 
Francisco de Assis Jorge:
a pena caiu para 3 anos e 4 
meses em regime aberto, mais 
43 dias multa, substituível 
por duas penas restritivas de 
direito. Na 1ª instância foram 
condenados a 6 anos de prisão 
e multa.

Aluísio Machado, Sargento 
Siqueira, Geraldo Neto, 
Renato Dantas, Carlos 
Santos, Salatiel de Souza, 
Júlio Protásio, Adenúbio 
Melo, Aquino Neto
Todos esses tiveram as penas 
reduzidas para 3 anos, 8 meses 
e 51 dias em regime aberto. Na 

1ª instância foram condenados a 
6 anos e 8 meses de prisão em 
regime semiaberto e pagamento 
de 150 salários mínimos de 
multa.

Edivan Martins
Pena de 3 anos e 8 meses, além 
de 58 dias multas. Na 1ª instância 
ele havia sido absolvido.

Ricardo Abreu
Teve a pena reduzida para 3 anos 
e 8 meses de reclusão mais 51 
dias multa. A pena restritiva de 
liberdade foi substituída por pena 
restritiva de direito. Na 1ª ele 
havia sido condenado a 6 anos 
e 8 meses de prisão em regime 
semi-aberto por corrupção ativa 
e pagamento de 750 salários 
mínimos de multa.

O processo da denominada 
Operação Impacto, defl agrada 
em 2007 pelo Ministério Público 
do Estado, tem 13 mil páginas. 
A ação denunciou um suposto 
esquema fraudulento para 
benefício de empresários do ramo 
imobiliário de Natal. Segundo os 
autos do processo, vereadores 
que à época ocupavam a Câmara 
Municipal da cidade receberam 
propina para não aprovar vetos 
do prefeito a emendas feitas ao 
Plano Diretor. A aprovação, ainda 
de acordo com o que apurou o 
MP, benefi ciariam os empresários 
com a permissão para construção 

de empreendimento em áreas 
protegidas pela legislação.

Detalhes do 
julgamento

MULTA - Logo na abertura do 
julgamento, o advogado Rafael 
Cruz, que deveria representar o 
assessor Klaus Charlie, informou 
que abandonaria o caso e foi 
multado pelos desembargadores. 
Cruz alegou que não teve acesso 
aos autos do processo, mas 
a Câmara Criminal entendeu 
que a atitude do bacharel 
visava protelar o andamento do 

processo e o condenou a pagar 
10 salários mínimos.

OPINIÃO - Durante a sessão, o 
desembargador Ibanez Monteiro 
discordou por várias vezes 
das penas aplicadas aos réus. 
Sob a análise do magistrado, 
o processo mostra que eles 
deveriam ser condenados 
a mais tempo de reclusão. 
Ele foi vencido em todas as 
tentativas pelos votos de Glauber 
Rêgo e Gilson Barbosa. Este 
último, inclusive, em todas as 
oportunidades acompanhou o 
voto do relator. 

CONDENADOS E PENAS

ENTENDA O CASO

/ COMENTÁRIO /

É o fi m da modorra?
O impacto da operação que, 

segundo investigações, pôs abai-
xo um esquema visando favorecer 
setores interessados na revisão 
do Plano Diretor de Natal gerou 
repercussão não apenas nas ro-
das políticas e empresariais do 
estado. Refl etiu num importante 
segmento da vida administrativa e 
econômica, com consequência di-
reta na interrupção do crescimen-
to da capital. 

Desde a defl agração da Ope-
ração Impacto e, logo em seguida, 
a condenação em primeira instân-
cia de vereadores e empresários, 
o tema revisão do Plano Diretor vi-
rou palavrão.  O processo de atu-
alização da lei que, entre outros 
pontos, estabelece critérios para 
construções em área urbana, es-
tancou desde então e regiões com 
potencial de desenvolvimento fo-
ram condenadas ao atraso – es-
tão assim desde 2007.

A Zona Norte exemplifi ca 
bem: em determinados trechos, 
basta observar do outro lado da 
rua. A vizinha São Gonçalo do 
Amarante vive momento de eufo-
ria também em função da chega-
da de investimentos como o novo 
aeroporto. Do outro lado, Parna-
mirim cresceu nos últimos anos, 
em especial no setor da constru-
ção civil. Novos condomínios aca-
bam virando satélites em torno 
dos quais a economia vai cres-
cendo, com a chegada de estabe-
lecimentos. Natal, no meio dos vi-
zinhos, parou nestes últimos anos, 
em especial a Zona Norte. Talvez 
a confi rmação da condenação dos 
envolvidos, em que pese a redu-
ção das penas, quebre essa mo-
dorra administrativa e o plano 
diretor volte, de verdade, a ser re-
visado. Esperar e acompanhar.

10 horas. Pela manhã, os advoga-
dos apresentaram as teses de de-
fesa e, à tarde, os magistrados ini-
ciaram os julgamentos dos recur-
sos e fi nalizaram com a aplicação 
da pena.

O empresário Ricardo Abreu, 
apontado pela acusação como o 
pagador da propina, também foi 
benefi ciado com as reformas na 
sentença. Se fosse cumprida a de-
cisão proferida pela 4ª Vara Crimi-
nal de Natal em 2012, Abreu cum-
priria 6 anos e 8 meses de reclusão 

em regime semiaberto. Na 2ª ins-
tância, a pena caiu para 3 anos e 4 
meses, em regime aberto. 

E, segundo decidiram os de-
sembargadores, o empresário tem 
a opção de substituir a punição por 
privações de liberdade de direito, 
ao invés de cumprir pena na pri-
são. Privações essas que devem ser 
determinadas pelo juiz de Execu-
ção. O empresário José Pereira Ca-
bral, inocentado em 1ª instância, 
teve inocência reconhecida tam-
bém pela câmara criminal.
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TERCEIRA PONTE
Para um especialista na maté-

ria, a proposta da terceira ponte 
sobre o rio Potengi só não se justi-
fi ca ser uma iniciativa do Governo 
do Estado se a opção for pela área 
do riacho do Baldo. Nesse caso, o 
investimento se concentrará ape-
nas no município de Natal. Mas os 
outros dois pré-estudos já feitos li-
gam Natal a São Gonçalo do Ama-
rente e Macaíba, dois municípios 
distintos.

SEGUNDA CHANCE
Como existiram alguns pro-

blemas na primeira tentativa, 
a Secretaria da Saúde vai repe-
tir, amanhã, o Segundo Dia D das 
campanhas de vacinação contra 
a paralisia infantil (poliomielite) e 
Sarampo. Os postos de saúde esta-
rão atendendo ao público das 08h 
até às 17h.

COMBUSTÍVEL E ALIMENTO

No embalo do Dia da Padroei-
ra de Natal, o Sindipostos (Sindi-
cato do Comércio Varejista de De-
rivados de Petróleo), em colabo-
ração com a Arquidiocese, fará o 
lançamento da campanha “Com-
bustível que alimenta”, estimulan-
do a doação de alimentos que se-
rão entregues a famílias carentes 
do Estado, durante o período na-
talino. Todos os postos fi liados ao 
Sindicato terão urnas para receber 
as doações que serão repassadas 
dia 15 de Dezembro.

DIA DE LEILÃO
A Emparn, Empresa de Pesqui-

sa Agropecuária, vai realizar ama-
nhã na Estação experimental Fe-
lipe Camarão (Fazenda Rockfel-
ler), município de São Gonçalo do 
Amarante. O tradicional leilão anu-
al, com descarte de animais de alta 
linhagem, que integram o seu plan-
tel. Serão leiloados bovinos (raças 
Gir, Guzerá, Sindi e Pardo-Suíço) e 
muares. Os preços foram calcula-
dos como se fosse para abate.

DEUS MORREU
O ex-ministro Márcio Tomaz 

Bastos, falecido, ontem, em São 
Paulo, tinha o codinome entre os 
advogados em geral de “God” – 
Deus, em inglês. Nos grandes ca-
sos (petrolão, inclusive) era ele que 
indicava os caminhos.

VOTAR SEM DISCUTIR
A facilidade e rapidez 

com que a nossa augus-
ta Assembleia Legislativa 
aprovou o último aumento 
– abrindo mão de discutir 
a matéria – animou o Mi-
nistério Público Estadual a 
propor um novo aumento 
salarial, antes mesmo que o primeiro tenha sido sancionado.

Na apreciação da primeira proposta de aumento aos integran-
tes do Ministério Público, assinada pelo procurador Geral da Justiça,  
não houve nenhum deputado que tenha questionado a legitimida-
de da iniciativa da capacidade de legislar, nem mesmo para esta-
belecer os limites em que essa iniciativa pode ser feita. A interpre-
tação constitucional feita pelo interessado, que lhe permite tomar 
iniciativas em benefício próprio, que vinham sendo tomadas pelo 
Poder Executivo não mereceu qualquer questionamento, numa 
Casa que tem usado suas energias para discutir temas menos re-
levantes como a legalidade da aposição de retrato dos governantes 
em repartições públicas e uma infi nidade de reconhecimentos de 
entidades diversas como sendo de utilidade pública, ninguém (nin-
guém mesmo) se dispôs a questionar ou mesmo ouvir outras opini-
ões sobre um tema tão relevante de Direito Constitucional.

Como diz a jurisprudência popular – “em porteira que pas-
sa um boi, passa uma boiada” – o mesmo Ministério Público não 
perdeu tempo e tratou de propor um novo aumento salarial, es-
camoteado por um dos artifícios jurídicos capazes de aumentar o 
contra-cheque dos integrantes da elite salarial do Estado. Desta vez 
sem que se trate especifi camente da questão aumento.

Não se levou em conta a repercussão negativa, em diferentes 
segmentos, propagada nas redes sociais e até mesmo nas cartas do 
leitor deste Novo Jornal, em torno da inoportunidade de qualquer 
proposta de aumento de despesa, num Estado que enfrenta uma 
das maiores crises econômico-fi nanceiras de sua história, que está 
tendo refl exo na difi culdade do pagamento da folha de pessoal, 
quebrando-se uma rotina que vinha se mantendo há mais de vinte 
anos. Sem falar na posição das outras categoriais funcionais, que – 
nas circunstâncias – se quiserem indagar sobre a falta de  isonomia 
de tratamento entre servidores de um mesmo governo terão, ape-
nas, o Bispo a quem recorrer.

Como desta vez a imprensa noticiou a nova proposta de au-
mento para os promotores de Justiça, antes de sua votação, vai ser 
difícil aceitar desculpas como a do deputado que disse que teria vo-
tado contra, mas não estava presente quando foi votado o aumento 
anterior. Este não é o aspecto mais importante da matéria. Impor-
tante é discutir o assunto na sua globalidade. Na oportunidade do 
novo aumento. Afi nal de contas, a proposta trata do “Auxilio Mora-
dia”, já autorizado por Lei Estadual, que vinculava o tal auxilio ao 
salário do benefi ciado pela medida. Na nova proposta de Lei, o au-
mento real vai para o estabelecimento de um outro tipo de vincula-
ção. Em vez de percentual do salário, o auxilio fi ca ligado ao auxilio 
moradia pago pelo Governo Federal (R$ 4.377,73) que, na prática, 
dobrará o valor do que é pago. A dúvida é se o assunto vai merecer 
algum tipo de discussão ou se vai continuar passando na bangue-
la, sem o freio de nenhum dos nossos parlamentares, questionan-
do diferentes aspectos de uma matéria e de suas repercussões, no 
contexto geral do governo, num momento em que o próprio Poder 
Legislativo tomou a iniciativa de reduzir os seus custos, diminuindo 
o total de emendas ao Orçamento, que era de R$ 2,5 milhões para 
cada deputado, no Orçamento de 2014, para R$ 1,8 milhão no Or-
çamento de 2015. Em tempo: será justo aumentar o auxilio mora-
dia para R$ 4.377,73 para quem ganha no mínimo R$ 22.793,20 por 
mês, num Estado que paga R$ R$ 8.525, a um secretário de Estado 
(R$ 6.657,00 líquidos)? 

 ▶ Por conta do feriado, os trens da 
CBTU não funcionam no dia de hoje. 
Será que vai continuar assim depois dos 
anunciados investimentos?

 ▶ A comunidade Nova Acrópole 
promove amanhã o Dia Mundial da 
Filosofi a pela nona vez em Natal: “A 
Filosofi a na Educação Humana: como 
valores transformaram o mundo”.

 ▶ Em tempo de verão, Camila Masiso e 
Diogo Guanabara aproveitam o feriado e 
fazem o fi m de semana em Pipa com um 
pocket show.

 ▶ Na Estação das Artes, em Mossoró, 
hoje tem o espetáculo “Halleluya”.

 ▶ A Moura Dubeaux chega a Ponta 
Negra com seu primeiro empreendimento, 
ao lado do estádio Frasqueirão.

 ▶ O compositor alagoano Wado 
se apresenta amanhã em Natal no 
Wiskritório Pub.

 ▶ A senadora Fátima Bezerra pretende 
se encontrar com a presidente Dilma 
Rousseff na 2ª Conferência de Educação, 
que vai até amanhã, em Brasília.

 ▶ O Coral Saúde em Campos, dos 
servidores do Hospital Walfredo Gurgel, 

se apresenta, amanhã, no Cemure, da 
Cidade da Esperança.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
baixou onze decretos de renovação e 
reconhecimento de vários cursos da 
UERN em diferentes campus.

 ▶ Marcando a passagem dos 80 anos 
da Diocese de Mossoró, a empresa de 
Correios lançou um selo comemorativo.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO SINDICATO DAS ESCOLAS PARTICULARES, ALEXANDRE MARINHO, 
SOBRE O AUMENTO DE 13,5% NAS MENSALIDADES ESCOLARES, NO PRÓXIMO ANO

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ajuste no terminal
A estreia do novo terminal de passageiros do porto de Natal 

- por WO conforme registrou este NOVO JORNAL em mais uma 
de suas boas ironias fi nas – merece uma refl exão dos vários se-
tores envolvidos, tanto com a logística do porto quanto com a 
atividade turística, menina dos olhos da economia potiguar. 

O recado que fi cou: se não houver sinergia de interesses, to-
dos sairão perdendo - o porto, os comerciantes locais e os turistas.

Uma das questões que mais se reclamou foi que, ao desce-
rem do cruzeiro que ancorou no terminal, praticamente todos 
os turistas se dirigiram aos ônibus de passeio, anteriormente 
contatados, para fazer os tradicionais roteiros pelo litoral norte 
e sul. Normal que seja assim, sendo este o programa que mais 
agrada aos visitantes e que mais movimenta os negócios.

Ocorreu que os ônibus fi caram em área interna do porto, 
logo ao lado da embarcação, impedindo que os visitantes pu-
dessem não somente conhecer, mas desfrutar do que era ofe-
recido pelos comerciantes locais que se estabeleceram no ter-
minal. Estes, então, estrearam com prejuízo e sem turista – por 
WO mesmo, conforme notifi cou este NOVO JORNAL.

Um dos comerciantes ouvidos pelo jornal afi rmou que os 
ônibus de passeio se concentraram ao lado do navio justamen-
te para evitar que os turistas consumissem seus produtos e fos-
sem levados para outros pontos de vendas de artesanato, que 
asseguram comissão a quem levar clientes. 

Se é verdade ou não, interessa é que o assunto seja levado à 
instância adequada de discussão. Uma das saídas, aliás a mais 
óbvia, aparentemente, é integrar os comerciantes ao sistema 
de comércio de produtos artesanais que já existe na cidade, de 
modo que não sejam prejudicados.

Deve interessar não somente a eles, mas também a quem 
gere o setor construir uma cadeia produtiva em que todos 
saiam ganhando, sob pena de, capenga, ocorrerem, além de 
choro, algum tipo de boicote ou de resistência a este novo pro-
jeto do terminal de passageiros do porto.

Como o problema foi identifi cado cedo, logo no desembarque 
do primeiro cruzeiros marítimo, se imagina que será fácil contor-
nar as difi culdades e corrigir as possíveis falhas, de modo que nas 
próximas ocasiões de desembarque tudo esteja melhor encadea-
do – inclusive a destinação dos ônibus de turismo, que bem po-
deria ser, conforme se sugeriu, do lado de fora do terminal.

Não há, portanto, aparentemente, difi culdades maiores 
para corrigir os defeitos descobertos agora. A não ser quer falte 
aquele ingrediente básico sem o qual nada muda, nem no mun-
do dos negócios: boa vontade.

Editorial

É um refl exo da crise 
que o RN vive”

O Ignorante
Não há perdão para a ignorância. Não há desculpa. Perdo-

em a ira, a covardia, a falta de modos ou higiene; perdoem a 
cretinice nossa de cada dia. Ignorância não. Para a ignorância, 
não se concede licença, nem mesmo a remissão dos pecados. 
O Ignorante, com I maiúsculo, não sei se é personagem antigo, 
gasto, da crônica social. Mas estou certo que tem encontrado 
terreno mais do que fértil para se reproduzir ad infi nitum no 
nosso espaço público.

Ele, o Ignorante, não é apenas alguém que não sabe. Não 
saber não é pecado. Eu mesmo, que arrisco a cara todas as sex-
tas neste pequeno espaço de papel, não sei de nada. Minhas 
convicções são débeis como as explicações do Governo Dilma 
sobre a Petrobras. Achar que também sabe é triste realidade, 
a despeito de Sócrates. Acontece com qualquer um. Por outro 
lado, o Ignorante de fato e de direito é o cara – pode ser uma 
moça também - que não sabe, não quer saber e ainda por cima 
tem orgulho disso.

As redes sociais, por exemplo, estão repletas de imbecis 
convictos. A progressiva mudança da convivência do espaço 
público do real para o virtual transformou a fi gura do Ignoran-
te numa entidade. Não mais uma pessoa. Fixa. Defi nida. Mas 
uma entidade. Que por vezes se apossa do corpo e do teclado 
de uns e outros para encenar momentos lamentáveis. Confes-
so: já fui cavalo para o Ignorante. Amigos meus – não vou citar 
nomes – também já caíram na armadilha. É preciso vigilân-
cia constante. Vigilantis Semper. Qualquer momento de vaci-
lo pode ser sufi ciente.

Ele, o Ignorante, começa a exercer sua infl uência a partir 
das melhores intenções. O inferno vai ao delírio. As boas causas 
também têm predileção especial no momento em que a enti-
dade resolve se manifestar. A oportunidade perfeita é a polêmi-
ca, os temas já exaustos pelo uso constante. A caixa de comen-
tários do facebook foi, ao seu tempo, como normalmente é, o 
ambiente mais propício para o antidiálogo.

A igualdade racial, o seu dia, 20 de novembro, foi “o gancho”, 
como se fala no jargão jornalístico, para que o Ignorante reinas-
se nesta última quinta-feira. Já havia sido antes. Há ainda assim 
outros temas no Top 10. Qualquer assunto relacionado a arte. 
Religião, vai muito bem (a benção, meus amigos ateus militan-
tes). Política melhor nem falar, antes que o encosto venha tam-
bém atacar essa página.

Enquanto para ignorância não há perdão, o combate à ig-
norância por sua vez aceita tudo e em tudo é perdoado. Posso 
ser grosseiro, por vezes cruel, usar palavras de baixo calão para 
denunciar a ignorância. Do not go gentle into the Good Night. 
Posso publicar os piores textos e lançar mão dos mais patéti-
cos clichês. Não será em vão.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo

REGULAMENTO DA CIDADE
Divulgado, pela Fundação José 

Augusto, o regulamento para uso 
da Cidade da Criança (Lagoa Ma-
noel Felipe), que receberá o público, 
de terça-feira à domingo, das 05h 
às 17h. Crianças de até sete anos e 
idosos com mais de 60 não pagarão 
ingresso. O regulamento impõe al-
gumas dezenas de restrições.

NOME DA BARRAGEM
O deputado Tomba Farias lan-

çou uma campanha para ser dado 
o nome do governador Iberê Fer-
reira de Souza à Barragem de Oiti-
cica, que está sendo construída no 
município de Jucurutu.

PARALIMPÍADA DE NATAL
O calendário esportivo de Na-

tal pode ganhar um novo evento: 
a Paralimpíada de Natal, coorde-
nada pela Secretaria Municipal de 
Esportes e Lazer. Trata-se de um 
projeto apresentado pela verea-
dora Júlia Arruda, presidente da 
Frente Parlamentar em Defesa do 
Direito das Pessoas com Defi ciên-
cia, que estabeleça a realização do 
evento todos os anos.

SEMANA DA MUSICA
A Semana da Música da UFRN 

prossegue hoje com cinco eventos 1 
– Recital de Fagote e Musica da Ca-
mara; 2 – Recital de Professores no 
II Encontro de Trompetistas; 3 – Re-
cital de Música Popular Duo Taufi c; 
4 Recital de Canto, 5 – Recital Do 
Clássico ao Choro, Maria Helena de 
Andrade (piano). Amanhã tem o re-
cital de piano da Kyoko Hashimoto 
e Concerto da Orquestra Sinfônica 
da UFRN, encerrando o evento.

FESTA EM CAMPO GRANDE

O empresário Antônio Gen-
til, com justa razão, toca seus tam-
bores para divulgar a festa que vai 
acontecer amanhã na Escola Mu-
nicipal Joaquim Leal, na cidade de 
Campo Grande. É a formatura da 
turma “Nosso Planeta, nossa casa”, 
a segunda do Programa de Econo-
mia de Pessoal, realisado pela Junior 
Achievment/RN, naquela cidade.

MAIS CONSELHO
A estrutura do Governo do Es-

tado ganha mais um Conselho, o 
Conselho Estadual de Acompa-
nhamento e Controle Social do 
Fundo de Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profi ssionais de 
Educação. Terá 12 integrantes.
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Costura inacabada
Com a morte de Márcio Th omaz Bastos, criminalistas que 

atuam na Lava Jato lamentavam ontem a perda de “um interlocu-
tor privilegiado” para esta fase da operação. O ex-ministro da Jus-
tiça prestava consultoria para a Odebrecht e para a Camargo Cor-
rêa, mas sua atuação no caso ia bem além. Segundo o defensor 
de um dos executivos de empreiteiras preso em Curitiba, mesmo 
doente, ele trabalhava para “conseguir uma alternativa, ainda que 
punitiva, que permitisse a economia andar”.

NA GAVETA
 Estava parada desde 2012 a 
confecção da biografi a de Th o-
maz Bastos. O ex-ministro gra-
vou entrevistas de 2011 até o 
início do julgamento do mensa-
lão, em agosto do ano seguinte, 
mas depois congelou o projeto.

HERANÇA 
As gravações e o material já re-
digido serão entregues à famí-
lia. O criminalista ainda não ha-
via fechado com nenhuma edi-
tora, mas pelo menos três dis-
putavam a publicação da obra.

INVENTÁRIO 
Já o diário que Th omaz Bas-
tos manteve nos quatro anos 
em que ocupou o Ministério da 
Justiça de Lula continua guar-
dado num cofre. Seu testamen-
to contém instruções sobre o 
que deve ser feito com o mate-
rial --esse sim, inédito.

FOCAS 
Agentes que atuam em Curi-
tiba reclamam que assessores 
das empresas investigadas se 
misturam a repórteres dian-
te da superintendência da Po-
lícia Federal para ouvir decla-
rações dos advogados e sa-
ber o que os presos dizem nos 
depoimentos.

COMO ASSIM? 
O ex-diretor de Gás e Energia 
da Petrobras Ildo Sauer, que 
deixou a empresa por divergên-
cias ainda no governo Lula, dis-
se que fi cou “atordoado” com 
sua convocação para depor na 
CPI do Congresso.

TURMA 
“Disseram que seria um convi-
te para colaborar, mas me pu-
seram no meio dos bandidos”, 
diz sobre ter sido chamado 
com Paulo Roberto Costa e Re-
nato Duque.

IMPORTAÇÃO 1
Geraldo Alckmin convidou a 
secretária de Planejamento de 
Minas Gerais para integrar seu 

governo, na área de gestão. O 
tucano quer anunciar práticas 
de modernização administrati-
va no novo mandato.

IMPORTAÇÃO 2
Renata Vilhena, que foi adjun-
ta no governo de Aécio Neves 
e depois assumiu como titular 
da pasta na gestão de Antonio 
Anastasia, ainda não decidiu se 
aceita o convite ou se vai para a 
iniciativa privada.

MUDA MAIS 
O MST espera mudanças no 
Ministério do Desenvolvimen-
to Agrário e no Incra. O movi-
mento avalia que, depois de 12 
anos, a tendência Democracia 
Socialista, do PT, já deu o que 
tinha que dar na pasta.

VAI TARDE 
A Secretaria-Geral da Presidên-
cia, sob o comando de Gilber-
to Carvalho, foi o principal ca-
nal do MST no governo Dilma 
Rousseff . A entidade vê com 
bons olhos o deslocamento de 
Miguel Rossetto para a pasta.

MELHOR LÁ 
Paulo Maluf (PP-SP) justifi ca 
que não atendeu às intimações 
para depor no processo a que 
responde quer ser ouvido em 
Brasília. “Tenho a prerrogativa 
de foro”, afi rma.

W.O. 
A Justiça Federal em São Paulo 
teve de devolver seu caso ao Su-
premo Tribunal Federal, já que 
ele faltou a dois interrogatórios.

MAPA 
Em campanha pela presidên-
cia da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) priorizará Sul e Su-
deste no périplo pelos Estados 
que começará na quarta-feira.

NICHOS 
O peemedebista vem dividin-
do seus encontros por banca-
das temáticas (como evangéli-
cos e ruralistas), parlamentares 
“avulsos” e partidos políticos.

Por que não ouve primeiro? É 
uma máquina de moer gente, 

uma forma não democrática que 
desrespeita a dignidade humana”.

DO ADVOGADO ALBERTO TORON, sobre a Polícia 

Federal ter confessado “erro material” ao citar o diretor 

da Petrobras José Carlos Cosenza na Lava Jato.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

MINISTRO, EU? IMAGINA... 
Márcio Th omaz Bastos era elegância pura, lembra o advogado 

Antonio Carlos de Almeida Castro, o Kakay.
Quando Lula virou presidente, em 2002, “God”, como era cha-

mado pelos colegas, recebeu uma ligação.
– Ele quer conversar comigo. Talvez me chame para ser minis-

tro, mas não vou aceitar – disse a Kakay.
– Então não vá. Se for, vai sair de lá ministro – aconselhou o 

amigo, à toa.
Confi rmado como titular da Justiça, Th omaz Bastos telefonou 

para o colega e disse, como que surpreso:
– Olha, não é que virei ministro mesmo?

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0167/2014

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

reaprazando 23/12/2014, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Aquisição de equipamentos - quadros de comando e sensores ultrassônicos - para
ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário da cidade de Macaíba/RN - bacias 2 e 3.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de posse
do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente processo
licitatório, que está para o dia , a continuação do certame.

Natal/RN, 13 de Novembro de 2014

Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0170/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

18 de Dezembro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de motocicletas dos tipos “ON-ROAD” e “OFF-ROAD” para atender as
demandas de logísticas rápida das diversas Regionais da CAERN, conforme Termo de
Referência e Ordem de Licitação n° 167/2014 - GIF/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 25 de Novembro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 17 de Dezembro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 20 de Novembro de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0171/2014

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

reaprazando 24/12/2014, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Aquisição de conjunto motor bomba reautoescovante para a Estação Elevatória de Esgoto
nº 01 de Mossoró/RN.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de posse
do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente processo
licitatório, que está para o dia , a continuação do certame.

Natal/RN, 13 de Novembro de 2014

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Pregoeira abaixo citada, objetivando o
grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração, torna pública a
realização do certame, abaixo especificado: - “Aquisição
de equipamentos para captura e transporte de animais para a SMS Natal”.

. O Edital e seus anexos está disponível no endereço
supracitado no horário das 08h às 13 horas, e/ou no Portal - Licitações-e no sítio:

.

Natal/RN, 20 de novembro de 2014.
- Pregoeira da SMS Natal

PREGÃO ELETRÔNICO nº 20.056/2014
Abertura: 04/12/2014

às 09 horas (horário de Brasília-DF)

Zucleide Gomes Zumba

licitações-
e.com.br

A OPOSIÇÃO PROTOCOLOU ontem re-
presentações solicitando o afasta-
mento imediato da presidente da 
Petrobras, Graça Foster, do cargo 
sob a acusação de que teria menti-
do durante depoimento da CPI do 
Congresso que investiga irregulari-
dades na estatal. Os pedidos foram 
encaminhados para a Procurado-
ria da República no Distrito Fede-
ral e pelo Ministério Público junto 
ao Tribunal de Contas da União.

Assinadas pelo líder do PSDB 
na Câmara, Antônio Imbassahy 
(BA), as ações argumentam que 
Graça não informou à CPI que a 
estatal foi comunicada sobre des-
cobertas do Ministério Público 
holandês de que funcionários da 
empresa receberam propina da 
SBM Off shore.

A oposição a acusa de men-
tir em 11 de junho, quando este-
ve no colegiado. Na ocasião, Mar-
co Maia (PT-RS) perguntou se a 
Petrobras estava respondendo a 
alguma “ação no exterior ou no 
Brasil por conta dessa denúncia”. 
Graça negou. Em 27 de maio, 15 
dias antes, a Petrobras havia re-
cebido uma carta enviada pela 
SBM, fornecedora de plataformas, 
avisando que o Ministério Públi-
co holandês tinha informação de 
que “foram pagos valores a em-
pregados da Petrobras por meio 
do representante no Brasil”.

Na representação enviada à 
Procuradoria da República no DF, 
Imbassahy solicita que seja ana-
lisada a possibilidade de instau-
ração de inquérito criminal para 

investigar a prática dos crimes 
de falso testemunho e prevarica-
ção. “Ela perdeu a autoridade mo-
ral e mentiu durante o depoimen-
to desta CPMI. Não apenas para 
os senhores deputados e senho-
res senadores, mas mentiu para o 
povo brasileiro”, disse Imbassahy.

O tucano acusa Graça ain-
da de ter utilizado seu cargo para 
difi cultar a investigação e ainda 
transferir imóveis a familiares de-
pois de saber das denúncias.

“Tudo isso sem falar na con-
tinuada insistência nos diversos 
depoimentos no Congresso Na-
cional de que o negócio na refi na-
ria de Pasadena [nos EUA] não te-
ria qualquer irregularidade, mes-
mo sabendo de diversos indícios 
da falcatrua”, completou.

Na CPI, Graça disse que a apu-
ração interna, entre entre feverei-
ro e abril, não havia descoberto 
irregularidades. Só nesta segun-
da (17) ela anunciou que a esta-
tal tinha conhecimento dos ele-
mentos da investigação interna-
cional. “Imediatamente mesmo, 
informamos à SBM que ela não 
participaria de nenhuma licitação 
conosco”.

Procurada, a Petrobras diz 
que a SBM não confi rmou o paga-
mento de propina, como diz o Mi-
nistério Público da Holanda. Con-
clui, dizendo que, ao receber a 
carta da ex-fornecedora, a repas-
sou às autoridades competentes. 
Diz ainda que não reabriu inves-
tigação interna após as informa-
ções passadas pela SBM.

AFASTA 
FOSTER / PETROBRAS /  OPOSIÇÃO ENTRA COM 

PEDIDO DE AFASTAMENTO IMEDIATO DA 
PRESIDENTE DA EMPRESA, GRAÇA FOSTER

ANTÔNIO CRUZ / ABR
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Conecte-se

Concursados da PM
A justiça do RN prolatou sentença 
obrigando o governo do nosso estado 
a convocar os 824 classifi cados 
(ainda) no concurso de 2006 para 
provimento do cargo de soldado. 
Digo logo que não sou contra o 
incremento de novos integrantes na 
PM, mas sim da forma como ela está 
sendo feita. Se a segurança pública 
tivesse sido tratada com seriedade 
nesse governo e no anterior, teriam 
sido realizados outros certames para 
preencher estas e muitas outras 
vagas e não convocar candidatos 
que tiveram colocação acima da 
3000ª posição e (segundo se boata 
por aí) tiveram notas abaixo da 
média, com candidatos tirando notas  
4,5, 4,0 e até 3,5.
Com certeza, estes “824” não são 
o que temos de melhor preparados 
para assumir importante função. 
Claro que exceções à regra existem. 
Talvez alguns destes “824” venham a 
ser melhores policiais do que alguns 

dos primeiros colocados. Mas isto 
não é regra. Tampouco é argumento 
plausível para justifi car esta infeliz 
decisão.
A título de comparação, nos 
concursos da PF e da PRF, apenas 
1000 candidatos (via de regra) é 
que conseguem “chegar lá”. Falo de 
1000 candidatos com nível superior 
escolhidos dentro de um universo 
de “concurseiros” de todo o Brasil. 
Desnecessário falar do nível de 
preparação dos que conseguem 
êxito naqueles dois concursos em 
comparação aos “824”.
Além do mais, eles sequer 
tem direito líquido e certo a tal 
convocação, pois o edital previa 
1000 vagas e não quase 4000. 
Nele também está escrito “9.7. A 
aprovação do candidato no concurso 
não lhe assegura a nomeação 
automática, mas gera a expectativa 
do direito de ser nomeado dentro da 
ordem de classifi cação, conforme a 
necessidade do Estado e dentro do 

período de validade do concurso”. 
Corrijam-me se eu estiver enganado, 
mas de acordo com o STJ (SEXTA 
TURMA, RMS 14967/SP, Rel. Min. 
VICENTE LEAL, DJ 22.04.2003 p. 
272)  “Foge ao limite do controle 
jurisdicional o juízo de valoração 
sobre a oportunidade e conveniência 
do ato administrativo, porque ao 
Judiciário cabe unicamente analisar 
a legalidade do ato, sendo-lhe 
vedado substituir o Administrador 
Público”. Ou seja convocar os 
“824” não seria decisão do juiz, 
mas unicamente do governo que 
(sem estar incorrendo em nenhuma 
ilegalidade) poderia convocá-los 
ou não, bem como realizar outros 
concursos (que ao meu ver seria a 
melhor solução). Com certeza tal 
convocação foi muito boa!!!!! ...para 
os próprios “824” e para seu(s) 
respectivo(s) advogado(s) que vão 
embolsar um boa grana. Duvido que 
seja para a sociedade, que já não 
bastasse suportar alguns policiais 
mal-preparados que já existem, terá 
que suportar mais outros que estão 
por vir (Claro que não me refi ro a 
todos os “824” mas apenas a alguns 
deles).

Djair Gomes
Pelo Site

Moda
Feliz com os elogios (continuam, 
acreditam?)  sobre a cobertura da 
São Paulo Fashion Week pelo NOVO 
JORNAL. Obrigado e compartilho com 
toda a redação!

Augusto Bezerril, @augustobezerril
Pelo Instagram

Terminal
Li na reportagem do NOVO JORNAL 
que os turistas que chegaram 
no primeiro cruzeiro que aportou 
no Terminal de Passageiros da 
Codern pegaram logo o ônibus 
para conhecer as praias e sequer 
entraram no local para ver as lojinhas 
de artesanato. Uma vendedora disse 
que as agências levam os turistas 
para outros pontos de artesanato 
porque lá eles ganham comissão. 
Será que nem o pessoal de turismo 
nem o pessoal da Codern observou 
isso direito? Se for verdade, para 
quê adianta instalar lojinhas nesse 
terminal novo? E se os ônibus 
estacionarem ao lado dos navios 
para quê, então, serve um terminal 
de passageiros? Tem coisa que só 
acontece nesse Rio Grande do Norte.

Edmar R. Bastos
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

As mesmas coisas,

Não sou comilão e também 
não tenho sofi sticação na hora de 
pegar nas gôndolas dos supermer-
cados os ingredientes para prover 
a dispensa. Sou do cardápio básico, 
das frutas, cuscuz e tapioca no café 
da manhã; gosto do peixe cozido e 
do pirão feito da cabeça do bicho e 
arroz bem solto; me agrada o prato 
de sopa ou uma boa coalhada en-
cerrando as refeições do dia. Para 
variar, vai um pouco de feijão, que 
pode ser preto ou verde, com uma 
porção pequena de carne de sol e 
arroz branco. Uma entrada de sa-

lada de verdura vai bem.
O trivial, não é mesmo? Mas o 

que é que o amigo(a) que está len-
do estas tortuosas linhas tem com 
isso? A quantas pessoas essas bo-
bagens interessam? Respondo: só 
aos meus, da minha casa. E por-
que então fi co a escrever? É que 
me agarrei a pensar, depois de ver 
a conta do supermercado aumen-
tando, fazendo peso no orçamen-
to. Os preços subiram, sim, mesmo 
comprando apenas o básico. Cen-
tavos aqui, 1 real ali, 2 reais além 
e no fi nal daquela tira de papel o 

valor que foi maior que o da quin-
zena passada, que já havia sido 
maior que a anterior.

Eu posso, você pode, amigo, ti-
rar do bolso o cartão de crédito e 
entregar pra menina do caixa, sair 
empurrando seu carrinho e despe-
jar os pacotes na mala do automó-
vel. Depois, fará o balanço e ado-
tará ao ajustes no orçamento. Nós 
podemos manter na dispensa o 
que desejamos e sair cortando gor-
duras. Mas há os que não têm mais 
gorduras a cortar; há os que já sus-
penderam porções da feira sema-

nal, quinzenal ou mensal e até pla-
nejam novos cortes. Já vivemos, no 
passado, momentos descontrola-
dos de infl ação, já enfrentamos in-
fl ação ameaçando voltar com for-
ça e hoje ela começa a mostrar a 
cara. Cara que assusta por tudo 
o que já vivemos. Levei um susto 
quando olhei a tira de papel com 
os preços do supermercado. Em 
casa, olhei atento a relação das 
compras: nada diferente, sofi stica-
do mas o preço é como se fora. Co-
mecei a encarar os próximos dias  
com mais atenção.

Noite preguiçosa de sexta-
feira, depois de um bom banho 
frio para amenizar o calor que 
já se instalou por estas bandas, 
preparei-me para montar o 
cenário comum e prazeroso que 
repito sempre que o tempo me 
permite: disco no som para curtir 
cada música. Olhei a caixa do CD 
e estava nela o autor e  intérprete. 
Também o charuto. No álbum 
encartado, os óculos e a partitura, 
além de desenhos imitando 
pinturas rupestres, com homens 
em montaria, animais, vegetação 

e indicações de chapadão, serras 
e rios. No título, Antônio Carlos 
Jobim em Minas.

Em minutos, o impulso para 
pegar o ensaio de Ruy Castro 
sobre esse gênio da música 
brasileira e a descoberta: neste 
dezembro, dia 8,  uma segunda-
feira, completará 20 anos da 
ausência de Tom Jobim. Segui 
lendo e ouvindo: a troca do curso 
de arquitetura pelas aulas de 
piano, os primeiros empregos 
nos bares e restaurantes de 
Copacana, o Beco das Garrafas, 

a parceria com Billy Blanco no 
primeiro sucesso Tereza da Praia. 
Lia e ouvia as músicas. A parceria 
divina com Vinicius de Morais, 
o LP “Canção do Amor Demais”, 
composições dos dois na voz 
de outra divina, Elizeth Cardoso 
acompanhada pelo violão de João 
Gilberto.

Outras parcerias com Newton 
Mendonça, Aloysio de Oliveira, 
Chico Buarque, Edu Lobo e 
muitos outros, álbuns gravados 
nos Estados Unidos, o grande 
maestro da Bossa Nova, Garota 

de Ipanema, Chega de Saudade, 
Águas de Março, Piano na 
Mangueira e a Estação Primeira 
rodopiando na Sapucaí em sua 
homenagem, Desafi nado, Se 
todos fossem iguais a você... Uma 
overdose numa noite de sexta-
feira para ser repetida. Dia 8 
que está chegando, teremos 20 
anos sem Tom Jobim. E alguém 
tem dúvida de que as Escolas de 
Música, a academia lembrará 
desse gênio formidável daqui e 
100, 200, 300... anos? Músicas de 
gênios são eternas.

COMPOSITOR DIVINO E SUAS MÚSICAS ETERNAS

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

‘Trinta’ sacrifi ca a favela 
em favor de espetáculo 
tradicional
INÁCIO ARAUJO*

Tudo que o manual de roteiros preconiza “Trinta” tem: um 
protagonista (Joãosinho Trinta, claro), um antagonista (o chefe de 
barracão), um comparsa (o rapaz do bar), um acaso feliz (a briga 
entre o chefão do Salgueiro e o antigo carnavalesco), um acaso in-
feliz (a ruptura com seu mestre que brigou com a escola), um obje-
tivo a alcançar (impor-se como carnavalesco), um obstáculo a su-
perar (o tempo para montar o desfi le).

Não falta nem essa convenção recente do roteiro america-
no: os aplausos triunfais ao fi nal de uma grande tarefa. Nada, 
em “Trinta”, navega fora dos conformes. Estamos numa epo-
peia pessoal da qual Paulo Machline teve o bom senso de iso-
lar só uma parte (nada daquelas biografi as do feto ao túmulo), 
levando-nos, porém, a momentos capitais de sua formação, e 
até de maneira bem sintética: bailarino do Municipal, cenógra-
fo, autodidata.

Enfi m, Joãosinho era o cara, por excelência, para aproximar 
o popular e o erudito, a ópera e a escola de samba. Mas seria essa 
virtude assim tão indiscutível? Joãosinho é o profeta do luxo, sabe-
-se. Mas o que, a rigor, signifi ca isso?

Estamos em 1973, 1974: há ditadura, censura e tortura, mas 
também os avanços econômicos do “Brasil Grande”. Nesse senti-
do, “Trinta” não se distingue da maior parte dos fi lmes brasileiros 
(exceção: os pernambucanos), incapazes de absorver algo além da 
história que contam. Mesmo a favela é sacrifi cada em favor do es-
petáculo: nem em comerciais se vê uma favela tão limpinha, tão 
harmônica e feliz.

“Trinta” fala, épica e sentimentalmente, de um triunfo pessoal. 
Tem um artesanato bem correto (é a “qualidade brasileira”) e sabe 
usar a chamada “production value”. Mas, se olharmos ao lado, não 
muito longe, agora mesmo, vemos em “Relatos Selvagens” essa ca-
pacidade de articular eventos cômicos à tensão social argentina. 
Nisso o fi lme fracassa: ao servir à convenção, fecha os olhos ao 
resto.

TRINTA
DIREÇÃO Paulo Machline
ELENCO Matheus Nachtergaele, Paolla Oliveira e Milhem Cortaz
PRODUÇÃO Brasil, 2014, 12 anos
AVALIAÇÃO bom

*FLÁVIO AZEVEDO NÃO ESCREVE HOJE, EXCEPCIONALMENTE. EM SEU LUGAR TEXTO DE 

INÁCIO ARAUJO, DA FOLHAPRESS.

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

o preço maior
SEM FERIADO E SEM MINISTRO 
CÂMARA E MERCADO SE AGITAM

Chegamos aos últimos dias da semana com duas  
expectativas, uma nacional, a outra que diz respeito à 
nossa cidade, a cidade de NS da Apresentação, geradas pelo 
volume do notícia a respeito. Esta segunda, já está vencida: 
não tivemos, ontem, o feriado da Consciência Negra. 
Discursos e discussões que foram e voltaram, ganharam 
a mídia, elevaram as tensões no legislativo, passaram pelo 
Tribunal de Justiça, chegaram ao STF que negou liminar 
à Câmara Municipal contra a decisão do TJ que decidira 
suspender o Projeto de Lei. Escapamos todos, mesmo 
porque a consciência negra independe de um feriado. A 
celebração torna-se muito mais rica e consequente com a 
discussão da questão em muitos fóruns, como já acontece.

A outra,  especulavam ontem que terá sua apoteose 
hoje. Pelo volume do noticiário, pelas cobranças, pela 
expectativa criada, pelo que falaram sobre as reações do 
mercado, pelo suspense criado, o anúncio salvará a pátria, 
mesmo com toda a dramaticidade dos escândalos (assim 
mesmo, no plural) da Petrobras e da justa indignação 
provocada. Poderemos ter Ministro da Fazenda hoje, 
li no IG. Há nome sobre quem especulou-se que, na 
iminência do anúncio, já disse que não quer, segundo 
lido nos portais. Outros, permanecem na berlinda. E 
enquanto isso, vejo em todas as colunas e notícias, que o 
mercado está impaciente. Colocado como está, que pena 
que escolhido não tenha aceitado. Seria o pacifi cador, o 
que neutralizaria a impaciência do mercado, a salvação. 
Pela confi ança depositada e anunciada, deveria, ao invés 
da negativa, ter repetido D. Pedro: aceitar, para o bem de 
todos e felicidade geral. Enquanto não chega, que Nossa 
Senhora da Apresentação nos mantenha em paz.
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Editor 

Everton Dantas

ENQUANTO AINDA DISCUTEM a vo-
tação do Orçamento Geral do Es-
tado (OGE) para o próximo ano, 
a Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte (AL-RN) pre-
para a apreciação de um instru-
mento novo com relação aos gas-
tos públicos: o orçamento imposi-
tivo. Através do projeto de emen-
da constitucional (PEC) 02/2014, 
apresentado pelo deputado esta-
dual Agnelo Alves (PDT), o par-
lamento regional pretende criar 
a obrigação do pagamento das 
emendas parlamentares por parte 
do Governo do Estado, alterando 
já a partir de 2015, primeiro ano da 
gestão de Robinson Faria (PSD), a 
maneira como o Poder Executi-
vo conduz a execução das emen-
das apresentadas pelos legislado-
res ao OGE. 

Ou seja, há a possibilidade de 
que o novo governador inicie seu 
mandato tendo o compromisso 
de pagar todas as emendas par-
lamentares do orçamento 2015. A 
proposta de Agnelo Alves, já subs-
crita por 13 parlamentares, é uma 
cópia fi el de boa parte do projeto 
de orçamento impositivo que de-
verá ser apreciado na Câmara dos 
Deputados nos próximos dias.

Até o orçamento deste ano, 
cada deputado tinha direito de 
apresentar a cada orçamento anu-
al emendas que totalizem cerca 
de R$ 2,5 milhões. Para 2015 o va-
lor foi diminuído em 28%, fi cando 
em R$ 1,8 milhão para cada par-
lamentar. No entanto, as emen-
das orçamentárias nem sempre 
são executadas pelo Executivo ao 
longo do exercício fi scal. Com a 
proposta de incluir, na Constitui-
ção Estadual, um parágrafo no ar-
tigo 106 e outros nove parágrafos 
no artigo 107, o projeto de Agnelo 
Alves obriga o Governo do Estado 
a realizar o que está nas emendas 
individuais dos deputados. 

O documento ainda registra 
que uma lei complementar será 
responsável por delimitar a “exe-
cução equitativa” das emendas. 
Segundo o projeto, as emendas 
dos 24 deputados estaduais en-
cartadas ao orçamento do Esta-
do fi cam limitadas a 1,2% da recei-
ta corrente líquida (resultado da 
soma das receitas arrecadas pelo 
Estado e a dedução dos repasses 
constitucionais) prevista no pro-
jeto de orçamento encaminhado 

pelo Executivo à Assembleia Le-
gislativa anualmente.

As exceções previstas no pro-
jeto de emenda são os “impedi-
mentos de ordem técnica”. O do-
cumento, publicado no Boletim 
Ofi cial 3218 da AL-RN na terça-
-feira (18), ressalta que os impedi-
mentos técnicos serão apreciados 
ao longo do ano através de apre-
ciações que envolvem os três po-
deres, o Ministério Público e a De-
fensoria Pública.

O pagamento e execução das 
emendas dependerão ainda da con-
dição fi nanceira do Estado ao longo 
do exercício fi scal. O parágrafo 17 
que o PEC 02/2014 pretende incluir 
no artigo 107 da Constituição Esta-
dual aponta que caso haja um novo 
cálculo na relação receita-despesa 
alterando o resultado fi scal previs-
to na lei orçamentária, o montante 
de emendas poderá ser reduzido na 
mesma proporção que sejam feitos 
cortes nas despesas do Estado.

EMENDA
GARANTIDA

/ LEI /  ASSEMBLEIA VAI APRECIAR 
PROJETO QUE PREVÊ ORÇAMENTO 
IMPOSITIVO E GARANTE PAGAMENTO 
DAS EMENDAS PROPOSTAS POR 
DEPUTADOS JÁ A PARTIR DE 2015

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O projeto entregue por Alves 
na AL-RN no início desta semana 
é uma cópia quase integral da Pro-
posta de Emenda Constitucional 
(PEC) 353/2013, que se encontra 
na Câmara dos Deputados. Uma 
simples leitura comparada mostra 
que os textos são iguais. 

O deputado estadual só não 
copiou os trechos sobre o cumpri-
mento progressivo do projeto e a 
destinação de parte das emendas 
federais para gastos e investimen-
tos na área da saúde pública. A có-
pia do projeto de Agnelo Alves pu-
blicada no Boletim Ofi cial 3218 da 
AL-RN chega ser tão fi el que em 
certo trecho esqueceu-se de trocar 
“Congresso Nacional” por “Assem-
bleia Legislativa”. 

A confusão está registrada no 
inciso IV do parágrafo 14, a ser in-
cluído no artigo 107 da Constitui-
ção Estadual, que trata sobre as 
medidas a serem tomadas pelo 
Legislativo a partir dos impedi-
mentos técnicos para o pagamen-
to das emendas parlamentares. O 
projeto de alteração da Constitui-
ção Estadual será analisado por 
uma comissão especial de deputa-
dos após ter sido aprovado ontem 
na comissão de Constituição, Jus-
tiça e Redação. 

Após a análise da comissão es-

pecial o projeto deverá seguir para 
o plenário, onde será votado pelos 
parlamentares. Em seguida, para 
ser efetivada, a alteração na legis-
lação orçamentária tem que ser 
sancionada pela chefi a do Poder 
Executivo.

NEGOCIAÇÕES 
A justifi cativa do projeto de 

emenda à Constituição potiguar 
é clara ao mostrar o teor político 
da proposta. O texto assinado pelo 
deputado Agnelo Alves destaca 
que o atual caráter do orçamen-
to – autorizativo, que deixa para 
o Executivo a escolha da execução 
das emendas – deixaria o parla-
mentar em um “papel secundário”.

A posição dos deputados dian-
te do orçamento autorizativo dei-
xaria, segundo a justifi cativa ane-
xada ao projeto, sob a necessida-
de de negociar com o Governo do 
Estado suas emendas em troca de 
apoio no Legislativo. “Essa relativa 
liberdade de escolher o valor que 
será destinado a cada ação pro-
posta pela Casa Legislativa aca-
ba por sujeitar os parlamentares 
ao poder dos agentes do Executi-
vo, que se utilizam dessa situação 
para realizar barganhas e conquis-
tar apoio no Poder Legislativo”, 
afi rma Agnelo.

O deputado estadual aponta 
que a responsabilidade pela neces-
sidade de negociação e “barganhas” 
entre Governo e parlamentares se-
ria do Poder Executivo, enquanto a 
Assembleia estaria interessada ape-
nas em melhorias para os cidadãos. 
“Sendo assim, os deputados, pelo 
anseio de levar verbas para melho-
rar a vida daqueles por eles repre-
sentados, têm sua liberdade de vota-
ção diminuída, uma vez que o Exe-
cutivo pode atrelar a liberação de 
determinadas verbas ao posiciona-
mento dos deputados na votação de 
projetos, prejudicando assim o ideal 
democrático”, registra a justifi cativa.

Um dia após a apresentação 
da proposta de orçamento impo-
sitivo, o deputado Gustavo Fer-
nandes (PMDB) saiu em defesa 
do projeto que afi rmou ser desejo 
de todos os seus colegas. “Da for-
ma  que é hoje, o governo atende 
as emendas parlamentares se qui-
ser. Durante o atual governo, por 
exemplo, poucas emendas de mi-
nha autoria foram liberadas. Com 
a mudança, teremos a garantia de 
que os municípios serão atendi-
dos com nossas indicações”, disse 
ele, em entrevista na Band Natal.

Subescritor do projeto, o de-
putado e vice-governador eleito 

Fábio Dantas afi rma que a ques-
tão do orçamento impositivo será 
bem analisado. “Vamos analisar a 
questão do orçamento impositi-
vo, que eu assinei o projeto, sem 
problema nenhum. Esse projeto é 
uma forma de prestigiar a Assem-
bleia Legislativa e os municípios 
que recebem diretamente os re-
cursos das emendas”, avaliou.

Para Kelps Lima, o projeto de 
Agnelo está adequado dentro da 
exigência dos deputados. “É um 
projeto correto. Se existem emen-
das no orçamento o governo tem 
que pagar, até para valorizar o le-
gislativo. Ou paga ou acabe com 
as emendas parlamentares. O que 
não pode é se avisar os municípios 
e os recursos não chegarem”, pon-
tuou o deputado.

A proposta de um PEC de or-
çamento impositivo para o RN já 
tinha sido aventada no ano pas-
sado. No fi m do primeiro semes-
tre de 2013, os deputados Kelps 
Lima e Nélter Queiroz chegaram 
a declarar que iriam apresentar na 
Assembleia um projeto em parce-
ria para tratar do assunto. A du-
pla já comentava que a justifi ca-
tiva da proposta seria o para dar 
fi m à barganha entre o Executivo 
e parlamentares para a execução 
de emendas.

PROJETO SEGUE “EXEMPLO” FEDERAL 

Na pauta de Brasília

Desde o fi m do ano passado 
que a proposta de emenda 
constitucional para o orçamento 
impositivo da União tramita na 
Câmara dos Deputados, após 
ter sido aprovada no Senado. A 
expectativa é de que a PEC do 
orçamento impositivo da União 
seja votada na próxima semana, 
sob o comando do deputado 
federal Henrique Eduardo Alves 
(PMDB), coincidentemente 
sobrinho de Agnelo, propositor 
do mesmo dispositivo em escala 
local.

A votação, porém, ainda 
depende de acordos. Existem 
três destaques apresentados 
– dois do DEM e um do PC do 
B – que buscam retirar partes 
incluídas pelo Senado no projeto, 
principalmente com relação à 
reserva de parte das emendas 
para o orçamento da saúde. O 
governo resiste em aprovar os 
destaques e a eventual aprovação 
levaria o projeto de volta ao 
Senado mais uma vez.

O consenso é de que o valor 
de R$ 14,68 milhões (1,2% 
do total do orçamento) em 
emendas por parlamentar deve 
ser mantido. O total reservado 
no Orçamento Geral da União 
à apresentação de emendas 
parlamentares individuais para 
2015 será de R$ 8,72 bilhões. 
A questão no nível federal 
é exatamente a mesma do 
que a evidenciada no RN. Os 
parlamentares reclamam que 
como o Governo Federal tem o 
poder de decidir sobre a liberação 
das emendas existe uma “troca 
de favores” entre o Executivo e os 
parlamentares aliados.

VAMOS ANALISAR 
A QUESTÃO DO 
ORÇAMENTO 
IMPOSITIVO, QUE EU 
ASSINEI O PROJETO, 
SEM PROBLEMA 
NENHUM. ESSE 
PROJETO É UMA 
FORMA DE PRESTIGIAR 
A ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA E OS 
MUNICÍPIOS QUE 
RECEBEM DIRETAMENTE 
OS RECURSOS DAS 
EMENDAS”

Fábio Dantas
Deputado e vice-governador eleito

 ▶ Agnelo Alves, propositor do projeto que já conta com 13 assinaturas
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FOLHAPRESS

O EX-MINISTRO DA Justiça Márcio 
Th omaz Bastos morreu na manhã 
de ontem, em São Paulo, aos 79 
anos. Ele estava internado havia 
alguns dias no hospital Sírio Liba-
nês para tratamento de problemas 
no pulmão. O corpo será cremado 
hoje (21), às 9h30, no Crematório 
Horto da Paz, em Itapecerica da 
Serra, na Grande São Paulo.

A presidente Dilma Rousseff , 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, ministros do governo fe-
deral e do STF (Supremo Tribu-
nal Federal) passaram pelo velório, 
que teve início às 15h, na Assem-

bleia Legislativa de São Paulo. “Ele 
está bem” disse Dilma, dirigindo-
-se à viúva de Th omaz Bastos, Ma-
ria Eleonor. “Está, eu sei”, respon-
deu a mulher do ex-ministro.

Desde o mês passado, o advo-
gado apresentava tosse e um pou-
co de fraqueza. Na semana pas-
sada, fez uma viagem de traba-
lho aos Estados Unidos. Na volta, 
apresentou um quadro de embo-
lia, que chegou a afetar seu cora-
ção. Ele trabalhou, à revelia de seu 
médico, Roberto Kalil, até a véspe-
ra de seu falecimento. Bastos co-
mandava a defesa das empreitei-
ras Camargo Corrêa e Odebrecht 
na Operação Lava Jato, que inves-

tiga o pagamento de suborno na 
obtenção de contratos com a Pe-
trobras. Na quarta, havia despa-
chado com advogados das empre-
sas da cama do Sírio.

Bastos foi o mais infl uente ad-
vogado de uma geração de famo-
sos criminalistas que participou 
ativamente do processo de re-
democratização do país. Trocou 
uma bem-sucedida banca de ad-
vocacia pelo cargo de ministro da 
Justiça no primeiro mandato de 
Lula, a quem conheceu em 1979, 
numa palestra no ABC. No perí-
odo, escreveu um diário e deixou 
instruções para que o teor só vies-
se a público 50 anos após sua mor-

te. Também vinha trabalhando em 
um livro de memórias.

Bastos, que deixou o gover-
no em 2007 e passou a trabalhar 
em parceria com amigos, for-
mou-se pela Faculdade de Direi-
to da USP, em 1958. Foi presiden-
te da OAB-SP (1983-1985), parti-
cipou das “Diretas-Já” e atuou na 
OAB Nacional (1987-1989) no pe-
ríodo da Constituinte. Em 1990, 
integrou o governo paralelo cria-
do pelo PT após a eleição de Fer-
nando Collor de Mello. Foi defen-
sor, entre muitos outros famosos, 
de Antônio Carlos Magalhães, do 
bispo Edir Macedo e da ex-prefei-
ta Luiza Erundina. 

PERDA JURÍDICA
/ DIREITO /  EX-MINISTRO DA JUSTIÇA MÁRCIO THOMAZ BASTOS MORRE AOS 79 ANOS E SERÁ CREMADO HOJE EM SÃO PAULO

 ▶ Ex-presidente Lula disse ter perdido “um irmão”

RICARDO STUCKERT/ INSTITUTO LULA
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Renato Lisboa

A partir de 15 de 
dezembro, José Vieira 
também será o presidente 
do conselho fi scal 
da Confederação da 
Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), que será 
presidido pela senadora 
Kátia Abreu (PMDB). Ele 
espera um posicionamento 
mais próximo da União 
com o setor agropecuário. 
“O governo federal não 
pode tratar os produtores 
rurais do Nordeste com 
os das demais regiões 
brasileiras. A seca fragilizou 
a agricultura regional”, 
aponta.

Ele pede o aumento 
dos recursos para o 
Fundo Constitucional 
de Financiamento do 
Nordeste (FNE). “O atual 
ambiente exige isso. 
Não podemos aceitar 
mais discriminações dos 
produtores rurais”, encerra. 

MARCHA
PARA O OESTE
/ EXPANSÃO /  PRESIDENTE ELEITO DO CONSELHO DO SEBRAE PRETENDE LEVAR CULTURA EMPREENDEDORA PARA 
PEQUENO PRODUTOR RURAL, INTERIORIZANDO O ATENDIMENTO AOS MICRO E PEQUENOS EMPRESÁRIOS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O NOVO PRESIDENTE do conselho 
deliberativo do Sebrae, José Ál-
vares Vieira, assume com a mis-
são de interiorizar os serviços 
de atendimento aos micro e pe-
quenos empreendedores. Liga-
do ao setor da agropecuária, já 
que também é o atual presiden-
te da Federação Potiguar de Agri-
cultura (Faern), ele promete le-
var o empreendedorismo aos pe-
quenos produtores rurais do Rio 
Grande do Norte.

“Meu objetivo é garantir uma 
melhor qualifi cação técnica ao 
pequeno produtor rural. Tendo 
auxílio especializado, o agricul-
tor terá mais oportunidades de 
gerar renda e aumentar postos 
de trabalho”, comenta Vieira. 

O conselho deliberativo tem 
por função gerir os recursos fi -
nanceiros, decidir sobre políticas 
e fi scalizar as atividades do Ser-
viço de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas do Rio Grande do 
Norte. Ele propõe também uma 
maior integração com a adminis-
tração executiva. 

“Também queremos espa-
ço para discutir projetos e pro-
gramas. Somos um grupo bem 
capacitado”, afi rma. O órgão é 
formado por representantes dos 
setores do comércio, serviços, in-
dústria, agropecuária, institui-
ções fi nanceiras e do Governo do 
Estado.

A eleição foi realizada na últi-
ma terça-feira, na sede do Sebrae. 
Vieira vai substituir o atual presi-
dente, o empresário Silvio Bezer-
ra. No mesmo dia, José Ferreira 
de Melo Neto (Zeca Melo) foi re-
eleito para o cargo de Diretor Su-
perintendente da instituição.

A posse de José Vieira está 
marcada para a primeira quin-
zena de janeiro do próximo ano. 
“Eu assumo com a responsabi-
lidade melhorar o atendimento 
individual para os pequenos em-
preendedores”. Apesar de ainda 
não estar à frente do cargo, ele já 
planeja os primeiros dias de tra-
balho. “Uma meta é abrir cen-
trais de atendimento do Sebrae 
nas regiões do Mato Grande e do 
Médio Oeste potiguar”,anuncia.

Ele defende um maior apoio 
aos microempreendedores do se-

tor têxtil. A aposta é no aumen-
to dos contratos de pequenas 
facções por empresas de grande 
porte, como a Guararapes, atra-
vés do programa estadual Pró-
-Sertão. “Temos 45 facções pres-
tando este tipo de serviço, mas 
queremos elevar para 70 no pró-
ximo ano. Serão mais de mil e 
quinhentos empregos criados”, 
afi rma. 

A maior missão à frente do 
conselho, de acordo com o pró-
prio presidente, é levar a exper-
tise do Sebrae para o campo po-

tiguar. “O setor agrícola também 
precisa de capacitação. Espero 
que o produtor rural tenha mais 
acesso à informação”, ressalta. 
O objetivo é identifi car proble-
mas de gestão, indicar tendên-
cias e oportunidades de mercado 
e auxiliar os empreendedores no 
acesso a crédito.

Vieira promete esforços para 
desburocratizar os trâmites li-
gados à abertura de novos ne-
gócios. Hoje, os empreendedo-
res já têm o benefício do licen-
ciamento ambiental eletrônico, 

que pode ser feito pela internet 
ou em qualquer unidade do Se-
brae. Um das bandeiras da nova 
gestão é incluir também as aná-
lises do corpo de bombeiros e da 
vigilância sanitária. 

O presidente do conselho de-
liberativo também espera im-
plantar dois programas técnicos: 
“gene leite” e “gene corte”. As ini-
ciativas preveem o melhoramen-
to genético de bovinos, por meio 
de transferência de embriões, e o 
desenvolver a produção leiteira e 
de corte potiguar.

 ▶ Como presidente do conselho do Sebrae, José Vieira vai liderar um grupo formado por representantes de vários setores da economia

NEY DOUGLAS / NJ

À frente do conselho delibera-
tivo do Sebrae, instituição respon-
sável por 90% dos empregos no 
Rio Grande do Norte, José Vieira 
espera estreitar laços com o gover-
nador Robinson Faria. “Nós vamos 
iniciar as novas gestões, e a expec-
tativa é de mudança. Tivemos 
pouco diálogo com o atual gover-
no estadual”, reclama. O segmen-
to das micro e pequenas empresas 
reúnem mais de 110 mil empreen-
dimentos em todo o Estado. 

Um dos pleitos para o novo go-
vernador é para que se adote um 
programa compras públicas para 
benefi ciar micro e pequenos em-
preendedores. O Sebrae sugere a 
abertura de um fundo garantidor, 
gerido pela Agência de Fomen-
to do Rio Grande do Norte (AGN), 
para que possa servir de fonte de 
pagamento para fornecedores de 
produtos e serviços. “Evita que o 
empreendedor sofra com eventu-
ais atrasos no pagamento de ven-
das de produtos e serviços”, diz 
José Vieira.

AGRICULTURA
Presidente da Federação de 

Agricultura do Rio Grande do 
Norte (Faern) desde 2009, José Ál-
vares Vieira também espera uma 
nova postura do governo estadual 
diante da grave seca que se perpe-
tua durante os últimos três anos. 
“Tivemos pouco apoio do gover-
no. A crise atual é a maior das úl-
timas décadas”, conta. De acordo 
com dados do Governo do Esta-
do, a seca já provocou prejuízos 
da ordem de R$ 5 bilhões.

Ele espera que futura ges-
tão garanta um maior orçamen-
to para as ações da Secretaria 
Estadual de Agricultura (SAPE). 
“Também esperamos uma gestão 
mais técnica nos órgãos ligados à 
secretaria, como a Emater e a Em-
parn”, cita. Outro pleito pretendi-
do é a interligação das bacias hi-
drográfi cas potiguares ao sistema 
de transposição das águas do Rio 
São Francisco, que foi uma das 
promessas de campanha de Ro-
binson Faria. 

EXPECTATIVAS COM 
O NOVO GOVERNO

TERCEIRA 
PRESIDÊNCIA 
EM 2015

 ▶ Sebrae deverá se aproximar mais do pequeno agricultor, segundo Vieira

 MARCO ANTONIO TEIXEIRA / CASADIGITAL

MEU OBJETIVO 
É GARANTIR 
UMA MELHOR 
QUALIFICAÇÃO 
TÉCNICA AO 
PEQUENO 
PRODUTOR RURAL. 
TENDO AUXÍLIO 
ESPECIALIZADO, 
O AGRICULTOR 
TERÁ MAIS 
OPORTUNIDADES 
DE GERAR RENDA 
E AUMENTAR 
POSTOS DE 
TRABALHO”

José Álvares Vieira
Presidente do Sebrae-RN

TAMBÉM 
ESPERAMOS UMA 
GESTÃO MAIS 
TÉCNICA NOS 
ÓRGÃOS LIGADOS 
À SECRETARIA, 
COMO A EMATER E 
A EMPARN”

José Álvares Vieira
Presidente do Sebrae-RN



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 21 DE NOVEMBRO DE 2014

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0133/2014

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

reaprazando 22/12/2014, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Aquisição de inversores de frequência para motores de 50cv e 250cv, para serem utilizados
no Sistema deAbastecimento de Água da cidade de Bom Jesus e comunidades rurais.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de posse
do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente processo
licitatório, que está para o dia , a continuação do certame.

Natal/RN, 13 de Novembro de 2014

Pregoeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - PROCESSO Nº 181748/2014-6

sesapwalderi@rn.gov.br milton-
junior2011@hotmail.com mbb-suseg@rn.gov.br

A Secretaria de Estado de Saúde Pública, através da Coordenadoria Administrativa,
na (

),

. Favor encaminhar a sua cotação de
preços via email até ás - ou para SUSEG/SESAP -
localizado no 10º Andar do Edifício Sede da SESAP sito à Av. Deodoro da Fonseca, 730 - Centro -
Natal - RN.

- Coordenador Administrativo/SESAP

Convoca
Empresas Especializadas

apresentar propostas de preços para instrução
processual de renovação de Contrato. O detalhamento/especificação/Quantidades dos
Serviços/Fornecimento dos Gases, se encontra disponível na SUSEG/SESAP, Fone: 3232-
2664 - 3232-2665 ou através do email: ( ), (

), ( )
08h00min do Dia: 26/11/2014. (quarta-feira)

José Antonio Lopes Barcellos

Prestação de Serviços de Locação de BIPAP, CPAP, Concentrador
de Oxigênio, Reservatório Criogênico, Locação de Cilindros de Alumínio, Locação de Cilindros em
Aço Carbono, com fornecimento de Oxigênio Gasoso acondicionado em cilindros de Aluminio,
Oxigênio Gasoso acondicionado ou Envasado em cilindros de Aço Carbôno, Oxigênio Liquido
Acondicionado em Reservatório, para atender as necessidades de Pacientes Cadastrados no
Programa de Oxigenioterapia Domiciliar

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO RIO
GRANDE DO NORTE - SESAP

COORDENADORIA ADMINISTRATIVA

UMA BOA PROMOÇÃO, crédito na 
praça e a necessidade de ter um 
novo produto. Esse foi o cenário 
que antecedeu a aquisição de uma 
TV, em maio passado, pelo portei-
ro Deusdete Sérgio da Silva, 54. 
Ao ver a promoção e sabendo que 
seu fi lho estava precisando de um 
novo televisor, combinaram que 
ele compraria o aparelho no car-
tão e o fi lho pagaria no mês se-
guinte, quando recebesse o dinhei-
ro do PIS/PASEP. No entanto, eles 
não contavam com um problema. 
Por algum motivo seu fi lho não re-
cebeu o abono salarial e Deusde-
te se viu na obrigação de assumir 
a conta, pagando partes do valor 
a cada mês. Apesar dos esforços, 
a dívida foi se acumulando e hoje 
está em R$ 1.400.

Na intenção de saldar o cres-
cente valor, Deusdete procurou o 
Instituto Municipal de Proteção 
ao Consumidor (Procon Natal) 
após fi car sabendo que o órgão 
está intermediando a renegocia-
ção de dívidas entre as empresas 
e os consumidores inadimplentes. 
O programa designado Natal Sem 
Dívidas ocorre no período de 18 a 
cinco de novembro.

“Eu quero fazer um acordo 
para poder comprar o peru de Na-
tal sossegado em dezembro. Eu 
vim na intenção de pagar, apro-
veitando o dinheiro do 13º salá-
rio, mas que espero que fi que bom 
para os dois lados. Se eu devo R$ 
1.000, claro que eu não vou querer 
pagar R$ 100. Quero que seja de 
uma forma que eu fi que satisfeito 
e ele também”, explica.

Após apresentar sua dívida e 
demonstrar o interesse em quitá-
-la, Deusdete irá esperar o Procon 
Natal entrar em contato com a em-
presa para saber se ela tem interes-

se em fazer um novo acordo. Se a 
resposta for positiva, será marcada 
uma data para conciliação. Caso 
obtenha êxito na negociação do 
valor, Deusdete diz que vai deixar 
o cartão em cima do guarda roupa 
para esquecer que ele existe.

“A pessoa consegue viver sem 
cartão. Às vezes você está com di-
nheiro no bolso, vai abastecer o 
carro e passa no cartão. Aí você 
gasta o dinheiro com besteira e 
ainda fi ca com a conta para pagar 
no outro mês”, analisa.

A história de Deusdete é ape-
nas uma das várias que podem 
ser encontradas no Procon des-
de o dia 18 recente, quando a Pre-
feitura do Natal lançou a segunda 
edição do Natal Sem Dívidas. No 
ano passado, nesse mesmo perío-
do foram feitas 300 audiências de 
conciliação, das quais cerca de 
70% obtiveram êxito nos acordos.

De acordo com a Câmara de 

Dirigentes Lojistas de Natal (CDL-
-Natal), o percentual de inadim-
plentes no RN hoje é de 11,9% da 
população, o que equivale a cerca 
de 400 mil consumidores.

A expectativa do Procon esse 
ano, de acordo com o diretor-
-geral do órgão, Daniel Bandei-
ra, é superar o número de conci-
liações do ano passado. “Nosso 
objetivo é fazer com que os con-
sumidores saiam dessa linha de 
inadimplência e voltem a ser con-
sumidores, uma vez que a causa 
maior de esses consumidores es-
tarem inadimplentes não se deve 
só a eles, mas também às publici-
dades, os juros altos e os consumi-
dores às vezes não têm o cuidado 
de saber se têm o potencial fi nan-
ceiro de entrar em novas dívidas”, 
afi rma o diretor.

Outra consumidora que veio 
em busca do serviço foi a técnica 
em enfermagem Raquel 

Rayane Silva, 25. Ela contraiu 
um empréstimo no valor de R$ 
11 mil no banco no ano passado, 
na intenção de reformar sua casa. 
Após conseguir fazer a reforma, 
fi cou desempregada e não teve 
mais condições de assumir as 
prestações de R$ 380 que ela fi -
caria pagando durante cinco anos.

Passados alguns meses, a dívi-
da subiu para R$ 14 mil e, apesar 
de ela já estar em um novo empre-
go, não conseguiu retomar os pa-
gamentos porque, segundo ela, o 
acordo que o banco quer fazer é 
aumentar o valor das parcelas e 
diminuir o tempo de pagamento.

“Para mim não importa em 
quantas parcelas seja, mas que fi -
que em um valor que eu possa pa-
gar, porque a pessoa que ganha 
um salário mínimo não tem como 
tirar mais de R$ 400 para pagar 
um empréstimo”, disse a técnica 
em enfermagem.

PAGO QUANDO
PUDER
/ FINANÇAS /   COM CERCA DE 400 MIL INADIMPLENTES NA PRAÇA, PROCON 
MUNICIPAL PROMOVE CAMPANHA PARA AJUDAR CIDADÃOS A NEGOCIAR 
SUAS CONTAS E MELHORAR A SAÚDE FINANCEIRA NESSE FIM DE ANO

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

RECUPERAR 
O CRÉDITO E 
REEDUCAR O 
CONSUMIDOR

Além de tentar recuperar o 
crédito do consumidor, o Procon 
Natal irá atuar na reeducação 
fi nanceira dos inadimplentes. 
Serão realizadas palestras e 
ofi cinas sobre como não entrar 
em super endividamentos e como 
realizar compras com segurança. 
Os consumidores que se 
interessarem pelo serviço deverão 
entrar em contato com o Procon 
por telefone (ver Box).

“As pessoas que têm 
interesse nas palestras já 
estão se inscrevendo e mesmo 
assim o nosso pessoal que 
está trabalhando já prepara 
os consumidores, conversa, 
trata sobre essa reeducação 
econômica e fi nanceira”, explica 
Bandeira.

Durante as duas primeiras 
semanas da campanha o Procon 
fará o atendimento prévio e uma 
triagem dos consumidores, para 
que na terceira semana sejam 
marcadas as audiências de 

conciliação com as empresas.
As conciliações serão 

realizadas em datas defi nidas 
posteriormente. Delas participam 
os consumidores inadimplentes, 
representantes das empresas 
negociantes e conciliadores do 
Procon. Em caso de êxito na 
negociação a pessoa negociante 
tem seu nome retirado dos órgãos 
de proteção ao crédito em até 72 
horas.

“Realmente é algo atrativo 
para o consumidor, é bom para o 
comércio local e, sobretudo, para 
que o consumidor posa, a partir 
de agora, saber fazer compras 
com mais segurança e com mais 
tranquilidade, preservando a 
sua condição fi nanceira”, explica 
Daniel.

Durante a triagem, será 
analisada a situação do 
consumidor em relação a outras 
dívidas que porventura ele possua, 
a capacidade de endividamento 
e o limite de parcelamento para 
uma nova negociação.

Para que os compradores 
não caiam mais em dívidas 
impagáveis, Daniel alerta para 
que observem a quantidade 
de dívidas que já têm e tomem 
cuidado para que o valor das 

dívidas não comprometa mais do 
que 40% do salário líquido. Além 
disso, outras dicas é que antes 
de comprar o consumidor avalie 
se realmente está precisando do 
produto e compare os preços 
entre os estabelecimentos.

“E sempre avaliar a taxa de 

juros aplicada no pagamento 
parcelado, qual a taxa de juros 
aplicada em caso de atraso, se for 
partir para o cheque especial ou 
Crédito Direto ao Consumidor 
(CDC), avaliar se não existem 
outras opções melhores”, 
acrescenta.

Dicas de compras com segurança

Pedir nota fi scal – É um direito do consumidor e garantia do 
cumprimento das obrigações do fornecedor.

Trocas de produto – Os fornecedores não são obrigados a trocar se o 
produto não apresentar vício ou defeito que não tenha resolução no prazo legal. 
Nesse caso o consumidor deve verifi car com antecedência a política de trocas 
do estabelecimento.

Compras no cartão – A loja deve prestar informações relacionadas ao 
pagamento com cartão, como condições de paamento, taxa de juros mensais, 
anuais e o custo efetivo total. O mesmo se aplica às demais formas de 
parcelamento, como carnê, boleto bancário, dentre outros meios.

Compras pela internet – Checar se existe endereço físico e telefone do 
fornecedor; certifi car-se sobre prazo de entrega e cobrança de frete; imprimir 
ou salvar os comprovantes das transações; dar preferência a sites que tenham 
medidas de segurança para garantir o sigilo de seus dados e nunca realizar 
transações online em computadores públicos.

 ▶ ‘Natal sem Dívidas’ pretende promover conciliação entre devedores e credores, além de educar consumidores 

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Não é a política que faz o candidato 
virar ladrão. É o seu voto que faz o 
ladrão virar político”
Anônimo, em banheiro da Câmara Municipal
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Bastidores do 
Prêmio Hangar 
de Música 
2014, no Teatro 
Riachuelo

Fotos
1. Dionísio Outeda, Debinha, Flávio 

Freitas e Ana Guará
2. Fernando Luiz e Joelma Fernandes
3. Gilliard é homenageado por Dácio 

Galvão
4. Jamilly Mendonça e Júnior Dalberto
5. Simoninha e Liz Rosa
6. Petit Vairgens e Margot Ferreira

?
VOCÊ SABIA
Que a secretária municipal de políticas públicas 
para as mulheres, Aparecida França, convidou o 
músico Artur Soares para uma conversa informal 
a respeito da composição dele “Ma Nêga”? Que a 
música, cujos versos “Nêga, eu vou te prender / 
Na senzala iorubá / E o que eu ensinar / Você vai 
ter que aprender / Porque eu vou te maltratar”, 
tem provocado reações de protesto de entidades 
que representam as mulheres, algumas delas até 
publicaram nota de repúdio ao artista? Que antes, 
porém, de tomar atitude semelhante em nome da 
Semul, Aparecida optou por ouvir o artista a respeito, 
e a conversa aconteceu em um café, pouco antes da 
participação de Artur na entrega do Prêmio Hangar 
de Música, onde concorria na categoria de melhor 
clipe com a referida música, quando o compositor 
argumentou que não teve a intenção de agredir 
e sim, homenagear a mulher negra, e se mostrou 
aberto ao diálogo e às colocações da secretária?

2

3

4

5

6

1

Nunca minta 
para uma 
criança
 Havia um rapaz tomando 
sol pelado numa praia 
de nudismo. Ele viu uma 
menininha vindo em sua 
direção, então ele cobriu 
suas partes com o jornal que 
estava lendo. A menininha 
chegou até ele e perguntou: 
– O que é que você tem aí 
debaixo do jornal? 
– Um passarinho...
A garotinha foi embora e o 
rapaz adormeceu. Quando 
acordou, estava num hospital 
com uma dor tremenda e 
quando a polícia perguntou o 
que havia acontecido, o cara 
respondeu:
– Eu não sei. Eu estava deitado 
na praia, uma menininha 
perguntou sobre minhas 
partes privadas e a próxima 
coisa que sei é que estou aqui.
A polícia voltou para a praia, 
encontrou a menininha:
– O que você fez com o rapaz 
que estava dormindo?
– Com o moço? Nada. Eu 
estava brincando com o 
passarinho dele, mas ele 
cuspiu em mim. Daí eu torci o 
pescocinho dele, quebrei seus 
dois ovinhos e como eu vi que 
ele ainda se mexia, eu toquei 
fogo no ninho!

Bastidores do Poder
O livro de João Batista Machado, lançado na ultima 
terça-feira, já está à venda na Livraria Saraiva, do 
Midway, na banca do Tota, localizada na Av. Afonso 
Pena em Petrópolis e na Cooperativa Cultural no 
campus da UFRN.

Filosofi a
A Nova Acrópole, organização 
internacional presente em 
mais de 50 países, promove 
hoje em Natal a nona edição 
do Dia Mundial da Filosofi a. O 
evento ocorre todos os anos e foi 
instituído pela UNESCO, em 2002, 
fazendo uma referência à morte 
de Sócrates. Este ano, o tema será: 
“A Filosofi a na Educação Humana: 
como valores transformam o 
mundo”. O evento, com entrada 
franca na sede da Nova Acrópole 
Natal, tem por objetivo mostrar 
o ideal de educação e a formação 
integral do ser humano. Por meio 
de uma abordagem didática e 
voltada para o público leigo e 
estudantes dos vários níveis, o 
evento se aproxima do espectador 
através de palestras, exibições de 
vídeos e mostras.

No Dom
Hoje tem Dianna Rafaelly 
& Banda tocando o melhor 
da MPB, e amanhã é a vez 
da banda Boca de Sino 
tocar os clássicos da musica 
internacional. Sempre a partir 
das 20:30h e com couvert a R$ 
9,00, no Dom Vinicius.

Feriadão 
na Pipa 

Camila Masiso e Diogo 
Guanabara, Bruna Hetzel e 
Sydney Cavalcante fazem 
pocket show na Calígula 
Pizzaria, uma das mais 
tradicionais da cosmopolita 
Praia da Pipa, hoje, amanhã e 
depois.

Fam Trip 

A secretária estadual de Turismo, Gina Robinson, 
encontrou-se com o gerente da TAP para Alemanha, 
Áustria e Suíça, Carlos Lourenço, e com a relações 
públicas da companhia, Lina Leite, para defi nir 
os últimos detalhes do FamTrip/FamPress para 
Natal em 2015, além de defi nir toda a estratégia de 
divulgação do Rio Grande do Norte na Alemanha. 
Aproveitando a viagem, a secretária também 
participa de encontro com a operadora Boomerang, 
que mostrou interesse em parceria para futuros 
projetos na capital potiguar, e fará visita de cortesia 
à governadora da Renânia Palatinado – estado 
alemão visitado em Setembro pela comitiva 
potiguar liderada pela Fecomércio-RN.

Los Maneros
As paletas mexicanas chegaram ao shopping Cidade Jardim, como 
uma boa opção para refrescar os clientes nesse verão.  O quiosque Los 
Maneros foi inaugurado na ultima semana, e já está conquistando os 
clientes com os picolés fabricados artesanalmente e através de um 
altíssimo controle de qualidade, livre de componentes químicos.  As 
opções de paletas frutadas são combinações diferenciadas como o 
Abacaxi com Hortelã e Limão ou com frutas da estação como Kiwi. Já as 
paletas recheadas, versões mais procuradas, tem opções como Morango 
com Leite Condensado ou chocolate belga com Nutella. Outra opção que 
tem feito sucesso são as versões entre Romeo e Julieta.

 ▶ Ney Jr e Renata Araújo no 

lançamento do livro Bastidores do 

Poder, de João Batista Machado

 ▶ Gigi Hadid, outra beldade a enfeitar 

as páginas do Calendário Pirelli 2015

 ▶ A banda Far From Alaska, leva dois troféus no 

Prêmio Hangar de Música 2014: Música e CD do Ano 

 ▶ Bruna Hetzel canta Ella 

Fitzgerald, Billie Holliday, 

Elis Regina, Rosa Passos, 

Silvia Telles, Mônica 

Salmaso, entre outras 

divas amanhã na Pizzaria 

Calígula, na Pipa

 ▶ Cris Tamer e Thomas Baccaro nos desfi le 

da VERSACE para Riachuelo no SPFW

Sadepaula
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

Sobrancelhas
Em busca de novos desafi os 
profi ssionais, o hair stilist 
caiconse Sinval de Souza está se 
dividindo entre Natal e o Rio de 
Janeiro, onde mensalmente está 
atendendo na clínica Performa, 
do renomado cirurgião plástico 
Charles Sá. Mestre na arte da 
escultura das sobrancelhas e da 
beleza, o seridoense já tem na 
sua lista de clientes na cidade 
maravilhosa muitas estrelas 
globais.
 

Niver
A primeira-dama de Caicó, 
Denise Fernandes Medeiros, vai 
ganhar muitos e muitos parabéns 
amanhã, quando completa idade 
nova. O editor desta coluna envia 
parabéns.
 

Noite Cigana
A FESA volta a promover, 
amanhã, a partir das 20h, a sua 
tradicional Noite Cigana, no 
Clube da Petrobras em Natal, com 
todo o encanto da cultura cigana. 
Quem promete garantir o dancing 
cheio é Artenisa & Banda. 
Também teremos a participação 
do cantor Fernando Luiz e do 
Grupo Luz Cigana. Informações: 
8817.3745/9944.3921.

Em Parelhas
A diretoria do Clube Acampar 
fi naliza os últimos detalhes da 
34ª Festa dos Caminhoneiros, 
próximo sábado, dia 29, com 
as bandas Cavalo de Pau, Forró 
Pegado e Circuito Musical/Tetê 
Pessoa. É um dos eventos de 
maior tradição em nossa região.

Sesc Mulher
O presidente da Fecomércio RN, 
Marcelo Fernandes de Queiroz, 
o presidente da Câmara de 
Diretores Lojistas de Currais 
Novos e o prefeito Vilton Cunha, 
convidam para a inauguração 
da Unidade Móvel Sesc Mulher 
em Currais Novos. Será dia 29 de 
novembro, às 17h30.
 

Filmagem
Nossa Caicó foi escolhida como 
cenário para a gravação de 
um comercial de cerveja, que 
circulará em rede nacional de 
televisão. As gravações foram 
realizadas numa praça do bairro 
Vila do Príncipe, tendo muitos 
caicoenses como fi gurantes.

Sertanejos
A dupla mineira Victor & Léo é 
atração dia 30 de novembro, no 
Clube Corintians de Caicó, com 
o show “Viva por mim”. É pra fã 
nenhum do ritmo sertanejo botar 
defeito. 

Trajetória
O deputado federal João Maia não 
vai abandonar a política quando 
concluir seu segundo mandato 
em janeiro de 2015. O seridoense 
vai continuar presidindo o PR no 
RN e voltar a atuar na iniciativa 
privada, onde se destacou ao 
longo das últimas décadas como 
um competente economista e 
empresário. 

Posse
A jornalista Bernadete Oliveira, 
seridoense de Equador, 
coordenadora do Memorial do 
Legislativo Potiguar, onde realiza 
um belíssimo trabalho, tomou 
posse em Natal, como sócio 
efetivo do Instituto Histórico e 
Geográfi co do RN.

Autógrafos
O renomado tributarista e 
professor da PUC/SP, Robson 
Maia Lins, seridoense de Jardim 
de Piranhas, lançou terça-feira, 
em São Paulo, onde é radicado 
há vários anos, o livro “Jurisdição 
Federal”, editado juntamente 
com o professor Paulo de Barros 
Carvalho.

Parabéns!
Figura queridíssima em todo nosso Seridó, o Bispo da Diocese de Caicó, 
dom Antonio Carlos Cruz Santos, será muito parabenizado, terça-feira, 
pelo seu aniversário. Assessores e amigos organizam a comemoração.
 

Top Model
Hoje, no Clube Municipal de Acari, tem o concurso Top Model Fashion 
2014, sob a batuta de Diogo Dantas, com a presença do Mister Seridó 
2014, Ricardo Elízio Medeiros.
 

Despedida
A governadora Rosalba Ciarlini fará sua última aparição em Caicó 
como governadora do RN na próxima sexta-feira, dia 28, quando vem 
inaugurar o Sistema de Esgotamento Sanitário/Caern e a Central 
Regional de Regulação/Sesap, na Capital do Seridó.

Reencontro
Amanhã, vou a Florânia, 
participar da 22ª Noite do 
Reencontro, tradicional evento do 
colunista social Josimar Tavares, 
que apresenta as New Faces 2014 
e homenageará, com o troféu 
“Manoel Wildenes de Figueiredo”, 
muitos nomes da nossa vida 
social, empresarial e política. Será 
no Centro Cultural Erivaldo Freire, 
com animação da fantástica 
Orquestra Evidence, regida pelo 
maestro Itanildo Medeiros.

Olho em 2016
O advogado e ex-prefeito 
de Timbaúba dos Batistas, 
Ivanildinho Albuquerque, fi lho 
da senadora Ivonete Dantas, 
já decidiu que vai disputar a 
prefeitura da Terra dos Bordados 
em 2016, cargo que já ocupou por 
dois mandatos. 

 ▶ PARABÉNS - Prefeito de Caicó, Roberto Germano e a primeira-dama 

Denise Fernandes, clicados em recente evento social na Capital do Seridó. 

Ela rasga folhinha amanhã

 ▶ COLÍRIO - Miss Seridó 2014, Samara 

Dantas que está se formando em 

engenharia, embelezando a nossa 

coluna de hoje

 ▶ ELEGÂNCIA - As irmãs Solange 

Regina de Brito e Dalvanice Azevedo 

de Freitas, abusaram dos modelos 

para prestigiar enlace que reuniu 

muitos nomes da nossa sociedade

 ▶ GALÃ - O modelo e ator global 

Lucas Malvacine, será uma das 

estrelas do Assumix 2014, sexta-feira 

em Assú, pilotado pelo colunista 

social Marcos Henrique

 ▶ FELIZES - O poderoso empresário cruzetense Jorge Luiz de Medeiros com 

a mulher, Daguia Medeiros, em clima de alegria em noite de festa em Acari. 

Ele aniversaria terça-feira

 ▶ NO ALTAR - Limênia Bezerra e Dirceu Mariz, no seu nupcial que 

aconteceu sábado, na Igreja do Rosário em Acari

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados terça-feira para o vitorioso 
empresário seridoense Jorge Luiz de Medeiros. Na quarta-feira 
é dia de parabenizar o deputado federal eleito Rogério Marinho. 
Muita festa quinta-feira para a médica, primeira-dama de São 
Gonçalo do Amarante e deputada federal eleita, Zenaide Calado 
Pereira dos Santos, seridoense de Jardim de Piranhas, que está 
mudando de idade.

Anna Marcolina
A empresária/estilista currais-novense Luciana Mamede 
esteve anteontem, em Mossoró, onde lançou as coleções Anna 
Marcolina e SD Acessórios. O momento fashion aconteceu na loja 
Mimos e Encantos, das irmãs Helena e Eloah Belmont. 
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L A SAGA DE KATNISS EVERDEEN CONTINUA!

Katniss Everdeen continua a sua luta pelo Distritito 12. “Jogos Vorazes: 
A Esperança – Parte 1” é a grande novidade das telonas neste fi nal de 
semana. O fi lme é um dos últimos protagonizados pelo ator Philip Seymour 
Hoffman, falecido no começo do ano, uma semana antes de completar suas 
fi lmagens. Na trama ele vive Plutarch Heavensbee. Sua participação foi 
fi nalizada com truques de câmera e efeitos especiais.
“Em Jogos Vorazes: A Esperança - Parte 1”, após ser resgatada do 
Massacre Quaternário pela resistência ao governo tirânico do presidente 
Snow (Donald Sutherland), Katniss Everdeen (Jennifer Lawrence) está 
abalada, temerosa e sem confi ança. Agora ela vive no Distrito 13 ao lado da 
mãe (Paula Malcomson) e da irmã, Prim (Willow Shields). 
Enquanto isso a presidente Alma Coin (Julianne Moore) e Plutarch 

PONTO DE EQUILÍBRIO HOJE NA ARENA DAS DUNAS! 
Para os discípulos de Bob Marley, a dica é o conferir o show da banda 
carioca “Ponto de Equilíbrio”, um dos destaques nacionais do gênero. O 
show, parte da turnê inspirada no último DVD do grupo, “Juntos Somos 
Fortes”, será realizado hoje às 21h, e vai contar com a participação dos 
potiguares do “Rastafeeling”. Os ingressos antecipados estão sendo 
vendidos no Pittsburg da Av. Prudente de Morais.

SOM DA MATA DO JAPÃO! 
A banda japonesa “Toquio Pan Bossa 
Trio” é a próxima atração do projeto 
Som da Mata, realizado todo domingo 
gratuitamente no Parque das Dunas. 
O grupo vai apresentar uma leitura 
peculiar para clássicos da música 
brasileira, em uma formação inédita no palco do Anfi teatro Pau-brasil, 
contando com contrabaixo (Yamane Yukihiro), bateria (Kazuo Yashida), 
tambor de aço (Sonoe Yamada) e fl auta de bambu.

 ▶ Quando? Domingo
 ▶ Que horas? 16h30
 ▶ Quanto? O show é gratuito, sendo necessário pagar apenas o ticket de 

entrada do parque, no valor de R$ 1.

[+] SCARFACE VOLTA AO CINEMARK CLÁSSICOS!
O projeto “Clássicos Cinemark” continua, agora exibindo os maiores 
sucessos de suas primeiras temporadas. O fi lme escolhido para as novas 
sessões é “Scarface”, dirigido por Brian de Palma e protagonizado por 
Al Pacino, em um de seus maiores papeis no cinema. Na época em que 
foi lançado, 1983, “Scarface” recebeu três indicações ao prêmio, nas 
categorias de Melhor Ator em Drama (Al Pacino), Melhor Ator Coadjuvante 
(Steven Bauer) e Melhor Trilha Sonora.

As sessões do “Cinemark Clássicos” ocorrem sempre aos sábados (23h55), 
domingos (12h30) e quartas (19h30), ao preço promocional de R$ 7.

CINEMARK: [LEG] 12h30 - 13h30 - 15h20 - 16h20 - 18h10 - 19h10 - 21h 
- 22h - 23h50.
CINÉPOLIS: Natal Shopping - [LEG] 14h30, 16h30, 17h30, 20h30, 22h30 
(Sala Vip) 12h30, 15h30, 18h30, 21h30. 
Partage Norte Shopping - [LEG] 16h30, 22h30.

MAZILTON GALVÃO

LOURENÇO

LOURENÇO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CEDIDA

Feijoada
O colunista social Rodrigo 
Loureiro convida para a sua 
tradicional Feijoada.com, evento 
onde ele brindará seu niver, 11 
anos de colunismo na Gazeta do 
Oeste e mais seis anos do seu site. 
Será dia 29 de novembro, às 12h30, 
no Hotel Pirâmide.

Congresso
O médico caicoense Evilácio 
Monteiro está em Brasília, 
onde participa até amanhã, 
do 22º Congresso Brasileiro de 
Perinatologia e do IX Simpósio 
Internacional de Medicina Fetal 
da SGOB.

Beleza
Em Jardim do Seridó, José 
Renato de Azevedo pilota esta 
noite, no Esplanada Clube, a 
festa de eleição da Miss e Mister 
Estudantil 2014, reunindo 
representantes dos principais 
colégios do município.

Caicoense
O nome do deputado estadual 
eleito Álvaro Dias(PMDB), surge 
na bolsa de apostas para voltar 
a presidência da Assembleia 
Legislativa.

Heavensbee (Philip Seymour Hoffman) querem que Katniss assuma 
o papel do tordo, o símbolo que a resistência precisa para mobilizar a 
população. Após uma certa relutância, Katniss aceita a proposta desde que 
a resistência se comprometa a resgatar Peeta Mellark (Josh Hutcherson) e 
os demais Vitoriosos, mantidos prisioneiros pela Capital.
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HOJE MEL BROWNE Kalki 
de Rezende completa 
cinco anos de idade, e 
para comemorar a data 
de maneira especial, toda 
a sua família resolveu se 
unir para criar um livro de 
fi cção no qual a pequena 
é a protagonista de todas 
as histórias. A ideia surgiu 
do pai jornalista, Flavio 
Rezende, que assina o 
primeiro conto, mas foi 
imediatamente apoiada 
por toda a família: Andrea 
Browne (mãe) e Gabriel 
Kalki (irmão de Mel).

“As Pérolas da Mel” 
será lançado apenas 
domingo na livraria 
Saraiva (Midway 
Mall), a partir das 
16h, onde também 
será comemorado o 
aniversário da pequena 
princesa que tem o super 
poder de espalhar alegria 
pelo reino encantado 
de “Pititinga” com os 
desenhos que ela costuma 
fazer, assim como garante 
o primeiro conto do livro.

“O que nós fi zemos 
foi transformar a 
realidade dela para o 
conto de fadas. “No 
reino encantado de 
Pititinga”, por exemplo, 
faz referência ao nome 
da rua na qual moramos, 
onde existe essa princesa 
que adora desenhar, o que 
de fato a Mel ama fazer”, 
explica o pai, frisando 
que a fi lha participou 
ativamente da história.

“Todos os desenhos da 
princesa, são os desenhos 
dela, que ela fez para 
o livro”, afi rma sobre 
o conto que também 
conta com ilustrações 
do chargista Brum. “A 
Mel ainda não sabe ler, 
mas é alucinada por 
livros, e nós fazemos 
questão de ler em voz 
alta várias histórias para 
ela diariamente”, conta 
Rezende que imprimiu 
500 cópias do livro 
publicado pela “8 Editora”.

Já o segundo conto 
da obra foi escrito por 
Andrea Browne em 
parceria com o irmão 
mais velho de Mel, 
Gabriel Kalki (15), no qual 
a dupla narra a história da 
“Princesa Bruxinha”, que 
também tem a pequena 
como personagem central 
do conto. “Para esta parte 
as ilustrações foram feitas 
pela própria Andrea, e 
também pela Helena 
Rugai”, conta.

O último capítulo 
do livro, intitulado 
justamente como “Pérolas 
da Mel”, traz as pequenas 
anedotas que a garota 
costuma contar para 
os pais, e que a mãe 
sempre registrou em um 
caderno. “As pérolas são 
justamente aquelas que 
ela solta com o passar da 
infância e que todas as 
famílias sabem bem como 
é”, explica.

“O nosso objetivo 
maior foi fazê-la feliz no 
seu aniversário, e também 
promover a valorização 
familiar. É tão bacana 
quando a gente vê mãe 
e fi lha em uma peça 
de teatro, por exemplo, 
porque não em um livro 
também?”, argumenta 
o jornalista, que com 
“Pérolas da Mel”, atinge 
sua 25ª publicação e a 
segunda destinada à fi lha.

UM LIVRO
EM FAMÍLIA

/ LANÇAMENTO /

BRUCE LÊ
E ESCREVE
/ LIVRO /  MARCELUS DE BRITO LANÇA LIVRO DE POESIAS – E UM 
CONTO – QUE FALA SOBRE O ANTEVER DAS COISAS SIMPLES

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

O PROFESSOR MARCELUS de 
Brito lançará seu primeiro 
livro amanhã, aos 54 anos de 
idade. A história dele com os 
livros, no entanto, data desde 
a infância. Foi da paixão pela 
literatura, que ele herdou o 
apelido pelo qual é bastante 
conhecido, Bruce, e o desejo 
de propagar conhecimento, 
combustível para o projeto 
que coordena em escolas 
públicas. 

O livro “Visionário” - com 
90 páginas de poesias e 10 de 
um conto - será lançado na 
sede do Instituto Federal do 
Rio Grande do Norte (IFRN), 
no Centro. O evento está 
marcado para as 18h, e será 
selado por um sarau literário 
com estudantes da Escola 
Professor Luiz Marinho Filho, 
de Parnamirim. 

O livro, explicou, fala do 
“antever das coisas simples”. 
Não do visionário capitalista 
que prevê grandes negócios. 
“A gente quer mostrar o que as 
pessoas não veem, as coisas 
simples da vida”, explicou.  
Este pensamento simplista 
talvez tenha sobrevivido dos 
anos 70/80, quando a maior 
parte do tempo do escritor 
era gasta nas ondas da Praia 
dos Artistas, principal ponto 
de encontro da juventude 
natalense.  

Na descrição dele, a praia 
era uma mistura e Ipanema 
com Baixo Leblon. Ele era um 
surfi sta que nunca ganhou 
troféus, mas participou 
de vários campeonatos, 
mantendo-se sempre entre os 
cabeças. E lá, diferente do que 

se pensa, a literatura estava 
bastante presente. O escritor 
conta que o grupo de amigos 
surfava o dia inteiro e, no fi nal 
do dia, reunia-se na Galeria 
do Povo, espaço criado por 
Eduardo Araújo, o Dunga, 
onde hoje está o Centro de 
Artesanato de Natal. 

“Lá era aonde artista que 
não tinham nome, colocavam 
para expor pinturas, desenhos 
e poesias. Havia escambo 
de livros já lidos. A praia 
dos Artistas também tinha 
literatura. As pessoas têm a 
mania de associar o surfi sta 
a nada, mas nós tínhamos a 
Galeria do Povo”. 

Hoje a Praia dos Artistas 
é bastante diferente. Há 
muito, perdeu o posto de mais 
glamorosa faixa do litoral. 
Marcelus não reclama. “Não 
sou saudosista a ponto de 
dizer que o que vivi é o que 
era bom e agora não presta 
mais. Mas eu sinto uma falta 
imensa. Um saudosismo legal 
porque acontecia muita coisa 
boa. Tudo que era de paquera 
acontecia lá”, destaca. Foi na 
Ipanema potiguar onde ele 
conheceu a mãe de seus dois 
fi lhos, hoje com 26 e 27 anos. 

Marcelus é conhecido 
como Bruce, apelido que 
justifi ca-se por um fato que 
nada tem a ver com o kung 
fu do astro do cinema. “Muita 
gente acha que eu lutava, 
mas não”, assinalou. “Eu fazia 
quinto ou sexto ano e estava 
lendo a biografi a do Bruce Lee. 
Então todos os dias quando 
eu chegava e perguntava como 
estava o Bruce e em que altura 
estava o livro. No negócio de 
‘como está o Bruce?’, eu virei o 
Bruce’”, relatou.

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ

Na mesma cerimônia de lan-
çamento do livro haverá o encer-
ramento do projeto de incentivo 
a leitura “Tons Sobre Entonações” 
de 2014, que, anualmente dá ên-
fase a uma obra da literatura po-
tiguar. Para marcar o fechamen-
to do ano, será realizado um sarau 
com os estudantes da Escola Pro-
fessor Luiz Maranhão Filho, em 
Parnamirim. 

O projeto, explica, nasceu da 
necessidade de disseminar o pra-
zer pela leitura. “Não há nada de 
didático. O aluno tem a sua pró-
pria interpretação da obra e traba-
lha ao seu modo”, explica. Em Na-
tal, também fazem parte do proje-
to os estudantes da Escola Celesti-
no Pimentel. 

Para participar do projeto, os 
estudantes se inscrevem no início 
do ano letivo. De 500 estudantes 
matriculados na escola, cerca de 50 
participam. “E é algo contagiante 
mesmo. Depois que começa o ano, 
a gente fecha e ninguém mais en-
tra no projeto. Mas só de observar 
o trabalho e empenho dos outros, 

muitos querem entrar”, afi rma. 
Entre os autores que já tive-

ram suas obras trabalhadas, estão 
Diógenes da Cunha Lima e Tarcí-
sio Gurgel.  “Em um livro de Dióge-
nes tem a história de uma menina 
que abandonou a boneca. Os alu-
nos fi zeram um programa de TV 
em que mostram a visão da bone-
ca abandonada. E isso é muito le-
gal”, recorda o professor. 

Com o projeto Tons Sobre En-
tonação, o professor deve passar a 
integrar uma base de pesquisa da 
UFRN, que o “Eu leio, você me lê”, 
que tem o mesmo objetivo de dis-
seminar o mundo das letras. Para 
integrar o projeto, uma das prer-
rogativas é que sejam realizados 
eventos públicos de leitura, como 
o que acontecerá no lançamento 
do livro. 

O escritor já está com 
o segundo livro no gatilho 
para ser lançado em 2015. A 
próxima obra resgata ainda 
outra paixão do ex-surfi sta: 
a música. Na década de 80 
ele foi letrista e, por tabela, 
vocalista de uma das bandas 
sensação de Natal, a Fluidos. 

“Natal era muito pequena 
naquela época, todo mundo 
se conhecia. E eu estudei uns 
anos no Marista e conheci 
Manoca Barreto, Carlinhos 
Suassuna e Fernando 
Suassuna, os irmãos que a 
cada deles respirava música”, 
relatou, lembrando que foi 
convidado a compor a banda 
por Manoca, porque ele já 
tinha algumas letras escritas. 
Na época, a banda já tinha 
vocalista, que era o agora 
chamado de poeta Zeleto. 
“Eu era vocalista porque era 
letrista”, destacou. As letras 
falavam de relações pessoais, 
mas tinham muita sátira. 

Na nova obra, já 
intitulada de “Letra de Som” 
serão resgatadas as letras da 
época e as letras pós-banda, 
incluindo as adaptações 
em português das melodias 
clássicas do rock. “Eu não 
entendia muito o inglês e 
era comum a gente fazer 
letras em português para 
saber o que a gente estava 
cantando”, destacou. Para 
o lançamento, ele planeja 
a realização de um grande 
show, mas não sabe ainda 
quais serão as bandas. 

SERVIÇO 

Lançamento do livro 
Visionários
Data: Sábado, 22 de 
novembro
Local: IFRN do Centro
Horário: 18h

PROJETO DE LEITURA RESGATE DO 
LADO MUSICAL 

 ▶ Marcelus trabalha com a disseminação da literatura potiguar 

NÃO SOU 
SAUDOSISTA A 
PONTO DE DIZER 
QUE O QUE VIVI É 
O QUE ERA BOM 
E AGORA NÃO 
PRESTA MAIS, MAS 
EU SINTO UMA 
FALTA IMENSA; 
UM SAUDOSISMO 
LEGAL”

Marcelus de Brito
Professor
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ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

É JOGO DE vida ou morte. 
Assim é encarado por todos 
os torcedores americanos 
o confronto com o Náuti-
co, que acontecerá na noite 
de hoje na Arena das Dunas, 
às 18h30 (horário de Natal), vá-
lido pela 37ª rodada da Série B 
2014. Apesar da situação com-
plicadíssima na qual se encon-
tra a equipe alvirrubra atual-
mente no campeonato, dire-
toria, jogadores e torcida ain-
da mantém a esperança de que 
o clube conseguirá se livrar do 
rebaixamento para a terceira 
divisão. 

Isso porque a equipe coman-
dada por Roberto Fernandes 
vem de um resultado considera-
do positivo. Mesmo sem trazer 
os 3 pontos para Natal, o em-
pate com a Ponte Preta, vice-lí-
der do torneio, da forma como 
foi conquistado, foi considerado 
quase uma vitória para o Amé-
rica. Saindo atrás no placar por 
duas vezes, o time rubro empa-
tou a partida em 2 a 2 no apa-
gar das luzes no estádio Moisés 
Lucarelli. Após Andrey ir para a 
área, o goleiro alvirrubro foi pu-
xado e a penalidade máxima foi 
marcada. Arthur Maia conver-
teu e deu 1 ponto ao time.

Após o resultado “heróico”, 
o América ainda se encontra 
na 17ª posição na tabela, mas 
agora com 40 pontos conquis-
tados, 2 pontos apenas atrás 
do primeiro time fora do Z4, o 
Bragantino, que tem 42. Assim, 
já nesta rodada o Dragão pode 
ir do céu ao inferno. Caso ven-
ça, basta torcer por no máximo 
um empate do Bragantino para 
conseguir sair da zona de rebai-
xamento já na noite de hoje, de-
pois de 14 rodadas dentro do 
Z4. Porém, se perder, o Alvirru-
bro terá que torcer novamente 
por no máximo um empate da 
equipe paulista para levar a de-
cisão para a última rodada.

Um fato que pode ser consi-
derado uma desvantagem para 

a equipe do América é o horá-
rio das partidas. Dentre as cin-
co equipes que ainda brigam 

para não cair, o América é o 
único que joga hoje á noite às 
18h30 (horário de Natal). ABC e 

Bragantino também jogam hoje, 
mas às 20h (horário de Natal). 
Icasa e Oeste jogam amanhã à 
tarde. 

Com isso o Bragantino en-
trará em campo faltando 15 mi-
nutos para acabar a partida do 
América, e dependendo do re-
sultado parcial neste determi-
nado momento da partida na 
Arena das Dunas, a equipe pau-
lista já saberá o que precisará 
fazer para se manter na briga 
ou até mesmo se livrar do rebai-
xamento. É claro que, se vencer, 
o América joga toda a pressão 
para o Massa Bruta, que pre-
cisará sair vitorioso do duelo 
diante do Paraná para conse-
guir se manter fora do Z4.

Para vencer e não preci-
sar de ninguém para se manter 
vivo até a última rodada, a di-
retoria alvirrubra resolveu uti-
lizar a mesma estratégia que o 
rival ABC usou na última roda-
da, quando os ingressos mais 
baratos do jogo diante do Ceará 
custavam R$ 5 nos setores Sul e 
Leste. Para o Alvinegro deu cer-
to, e mais de 16 mil pessoas esti-
veram na Arena das Dunas em-
purrando o time, que acabou 
vencendo por 1 a 0. A diretoria 
Alvirrubra espera obter o mes-
mo sucesso e quem sabe, o mes-
mo fi nal feliz.

O meia Daniel Costa, que 
marcou dois gols importantes 
nas duas últimas partidas da 
equipe pela Série B, comentou 
o momento artilheiro pelo qual 
está passando e ressaltou a im-
portância dos próximos jogos. 
“Foram gols importantes e es-
pero manter essa fase, porque a 
gente sabe que nesses próximos 
dois jogos não nos resta outro 
resultado que não a vitória”, dis-
se. Segundo o meia, a maior di-
fi culdade que a equipe do Amé-
rica irá enfrentar não será o pró-
prio time do Náutico. “Acredi-
to que será a ansiedade, porque 
nossa equipe tem jogado bem. 
Se fi zermos um gol logo, isso 
nos dará tranquilidade para o 
resto do jogo”, declarou.

Para o duelo de logo mais, o 

técnico Roberto Fernandes terá 
o retorno dos atacantes Max e 
Isac, que cumpriram suspensão 
no último jogo e vão brigar por 
uma posição no ataque alvirru-
bro ao lado de Rodrigo Pimpão. 
Além deles o lateral-esquerdo 
Wanderson, que sofreu um cor-
te no olho esquerdo, foi libera-
do pelo Departamento Médico 
e poderá atuar no jogo de logo 
mais.

Apesar das boas notícias, o 
treinador não vai poder contar 
com os volantes Judson e Fábio 
Braga. O primeiro, por ter rece-
bido o terceiro cartão amarelo 
na última partida terá que cum-
prir suspensão no jogo de hoje 
à noite. Já Fábio Braga acertou 
sua rescisão de contrato amigá-
vel com o Alvirrubro, pois o Flu-
minense, clube com o qual tem 
contrato vigente, solicitou seu 
retorno do atleta às Laranjeiras.

TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

ATÉ BEM POUCO tempo o técni-
co Roberto Fonseca pregava os 
45 pontos atuais do ABC como 
objetivo do clube no Campeo-
nato Brasileiro e “número mági-
co” para livrar a equipe do rebai-
xamento. Entretanto, agora que 
atingiu a meta ele quer mais. 
O comandante refez as contas 
após o triunfo sobre o Ceará, na 
última terça-feira, e almeja pelo 
menos mais dois pontinhos nos 
dois confrontos ainda que res-
tam nesta Série B para afastar de 
vez qualquer tipo de perigo. 

Com o arquirrival América 
ocupando a 17ª colocação na ta-
bela, somando 40 pontos atu-
almente e só podendo chegar a 
46, os 47 estabelecidos pelo trei-
nador, enfi m, garantiriam mate-
maticamente a permanência do 
Alvinegro. 

E se essa passou a ser a mis-
são mais recente, então que ve-

nha o Vila Nova. Os times se en-
frentam hoje à noite no Estádio 
Serra Dourada, em Goiânia, a 
partir das 20h (horário de Natal), 
e um resultado positivo pode ca-
rimbar o passaporte abecedista 
para a Segundona de 2015. 

Como detalhou este NOVO 
JORNAL na edição de ontem, 
uma eventual vitória diante dos 
vice-lanternas levaria o Mais 
Querido aos 48 pontos e não per-
mitiria mais que o clube fosse al-
cançado pelos adversários que 
se encontram na zona da dego-
la. Desta forma, o ABC estaria 
confi rmado na Série B do próxi-
mo ano.

Caso haja um empate logo 
mais, porém, a equipe alvinegra 
terminará a rodada com 46 pon-
tos. Com essa pontuação, os na-
talenses só garantem a perma-
nência ainda neste fi m de se-
mana se o América, primeiro 
colocado do Z-4, no máximo em-
patar. Assim, o Alvirrubro che-
garia a 41 pontos e não poderia 

mais ultrapassar o coirmão na 
tabela. 

A terceira e última hipóte-
se, a derrota, obviamente não é 
desejada pela torcida abecedis-
ta, mas também não apresen-
ta como um completo desastre 
para os comandados de Roberto 
Fonseca.  Mesmo se sair de cam-
po derrotado hoje, o ABC ainda 

pode assegurar sua vaga na Série 
B 2015. Para tanto, novamente 
basta que o América não supere 
o Náutico na Arena das Dunas. 

É válido lembrar que no due-
lo do primeiro turno, dia 23 de 
agosto passado, no Estádio Fras-
queirão, o Vila Nova ganhou por 
2 a 0. Naquela ocasião os visi-
tantes amargavam a lanterna 

do campeonato, mas Jheimy, ex-
-ABC, e Christiano marcaram os 
gols que deram a vitórias aos vi-
sitantes. Todo cuidado é pouco... 

O zagueiro Diego Jussani 
sabe muito bem disso, e mesmo 
empolgado por ter batido o Cea-
rá, evita o clima de “já ganhou” e 
rechaça o oba-oba. “É outro con-
fronto difícil, outra situação que 
foge do fator campo. São mui-
tas coisas, muita motivação, o 
momento é diferente. Os caras 
já estão rebaixados, mas a gen-
te sabe que outros times conver-
sam com eles buscando se bene-
fi ciar. Pode acontecer muita coi-
sa, mas a gente sabe o que vai 
enfrentar”, declarou. 

“Espero que a gente tenha a 
mesma paciência que teve em 
Natal na terça-feira, porque se 
trata de uma partida totalmente 
diferente, com um campo maior 
e na casa do adversário. Mesmo 
não havendo uma grande torci-
da, devido ao rebaixamento an-
tecipado dos caras”, fi nalizou.

DIA DE FINAL
/ SÉRIE B /  AMÉRICA ENFRENTA O NÁUTICO EM JOGO QUE PODE DECIDIR SEU FUTURO NA SEGUNDA DIVISÃO NACIONAL

ABC busca tranquilidade
/ FORA DE CASA /

 ▶ Roberto Fernandes espera ver seu time chegar aos 46 pontos

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Roberto Fonseca espera conquistar mais 3 pontos nos próximos dois jogos

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Daniel Costa, meia: “Não nos resta outro resultado que não a vitória”

 RODRIGO VILLALBA/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

FICHA TÉCNICA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena das Dunas, Natal.
Horário: 18h30 (de Natal)
Árbitro: Pathrice Wallace Correa 
Maia - RJ

Estádio: Estádio Serra Dourada, 
em Goiânia
Horário: 20h (de Natal)
Árbitro: Sávio Pereira Sampaio-DF

NÁUTICO

Júlio César; Neílson, Renato 
Chaves, Luiz Alberto e Gaston 
Filgueira; João Ananias, Elicarlos e 
Vinícius; Sassá, Marinho e Bruno 
Furlan
Técnico: Dado Cavalcanti.

ABC

Gilvan; Madson, Suéliton, Diego 
Jussani e Samuel; Fábio Bahia, 
Daniel Amora, Marcel e Ronaldo 
Mendes; João Paulo e Rodrigo 
Silva.
Técnico: Roberto Fonseca

AMÉRICA

Andrey; Walber, Cleber, Lázaro 
e Wanderson; Márcio Passos, 
Fabinho, Daniel Costa e Arthur 
Maia; Rodrigo Pimpão e Max. 
Técnico: Roberto Fernandes.

VILA NOVA

Cléber Alves; Wanderson Lima, 
Gabriel, Gustavo e Christiano; 
Leonardo, Radamés, Léo 
Rodrigues, Nenê Bonilha e 
Paulinho; Dimba. 
Técnico: Wladimir Araújo


